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EL P A S O DE UN C A U D I L L O 

V a h a b l a r C a l v o S o t e l o 
por referirse a nuestro i l u s t r e , p r e s e n t ó el s e ñ o r Calvo Sotelo m á s 
oresentante en Cortes, don J o s é que n u n t a seguro de los resortes 

r ivo Sotelo, reproducimos del es-1 oratorios, m á s d u e ñ o de l a l í nea 
• ado colega "Faro de V i g o " , el ¡ p r e c i s a para la e s t e r e o t i p a c i ó n del 
• iente a r t í c u l o : pensamiento, a m á s a l t u r a po l í t i ca 

5 Sé muy bien que precisamente 
porque esta pub l i cac ión es ajena 
a la po l í t i ca—a lá po l í t i ca de par
tido, porque de la ot ra , sin apell i
dos n ingún consciente ins t rumen
to de c i u d a d a n í a puede prescin-
fcY—él "Faro" no p o n d r á reparos 
a que un comentador de la v ida 
cotidiana cumpla la p a t r i ó t i c a ob l i j a m á s la e m p e q u e ñ e c i ó con clau-
gación de dar cuenta de la v i s i ta a idicaciones n i tibiezas. E l jefe del 
Vigo del s e ñ o r Ca lvó Sotelo, pai- Bloque Nacional es el caudillo que 
sano i lustre que ha puesto el pres
tigio de su nombre a l servicio del 
Bloque Nacional. Y me v&le, para, 
hablar en esta forma, que no pue
de ser sospechoso de a d u l a c i ó n en 
el trftmfo quien di jo m á s , o t an to 
como ahora, en los d í a s de la per
secución, bien s a ñ u d a , por cierto, 
con el gobernante moderno y va
leroso. 

El señor Calvo Sotelo es, por su 
cultura po l í t i ca y económica , por 
su austeridad en los d í a s de go
bierno, por su laboriosa entereza 
en el exilio, por su consecuencia en 
la p rocurac ión de un ideal cuanto 
más difícil m á s honrado, por su 
fuerte optimismo, por su empuje 
catequista por su elegancia espiri
tual, honra de Galicia. N i n g ú n ga
llego, aunque no piense como él, 
debe dejar de inclinarse a su paso 
pues así no solo r e v e r e n c i a r á las 
virtudes c ívicas de un hombre, si
no las de su propia raza. Porque 
el señor Calvo Sotelo es el proto 
tipo del gallego tuer te y tenaz que 
encadena la r a z ó n de su v ida a l a 
necesidad del t r i u n f o de su causa 

A los que entendemos el perio
dismo como una re l ig ión de i n h i 
bidos de todo compromiso de par 
tido, no es el r é g i m e n , en un mo
mento como el actual de E s p a ñ a , 
lo que m á s nos interesa. R e p ú b l i 
ca, pos t - r epúb l i ca , p r e m o n a r q u í a , 
monarqu ía—los t é r m i n o s que m á s 
se barajan estos d í a s — c o m o repre 
sentación de estados de organiza 

n i á s prestigiado por el saber y el 
sacrificio. Y m á s a r t i s t a t a m b i é n : 
no es ahora ú n i c a m e n t e el hombre 
de lucha que convence sino t a m 
b i é n el orador elegante que deleita 

Pero, sobre todo, vale en el se
ñ o r Calvo Sotelo la au tor idad con 
que puede hacer una po l í t i ca quien 

con 

puede ordenar a sus huestes que 
marchen sin vaci lar de frente por
que toda su v ida es una marcha, 
t a m b i é n de frente y t a m b i é n sin 
vacilar , hacia l a r ea l i zac ión de u n 
ideal inconmovible 

C o n g r a t u l é m o n o s de que sea u n 
gallego quien con t an to derecho 
como quien m á s puede asomarse y 
l l amar a r e f l ex ión a l a op in ión p ú 
plica e s p a ñ o l a . 

Jaime SOLA. 
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S e v e r i f i c ó a y e r u n a r e u n i ó n e n t o r 
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U n o r e n s a n o q u e t r i u n f a 

El m a e s t r o J o s é f . V i d e e s p r e m i a d o e n e l c e r i á m e n d e 

T r a b a j o c e l e b r a d o e n F e r r o l 

Acaba de celebrarse reciente
mente en la ciudad departamental 
de Galicia, el I I Certamen del 
Trabajo , con un éx i t o al tamente 
l isonjero en todos sus aspectos. 

Uno, s in embargo, queremos ha
cer resal tar en estas l í neas , p r inc i 
palmente porque en el mismo he
mos de hacer referencia a l m é r i t o 
de u n orensano, que con su val io
so concurso ha honrado a nuestra 

¡ ciudad h a c i é n d o s e acreedor, como 
en otras ocasiones, a destacado ga-

| l a r d ó n . Nos referimos al premio 
|de l "Grupo de M ú s i c a " , 
j ' Para optar a dicho premio con-
j c u r r i e r o n con sus obras a l Certa-

Teniendo conocimiento la Gua r - !men m ú s i c o s de toda ia r e g i ó n y 
dia c iv i l del puesto de A l l a r i z d e j a u n de fuera de l a misma> E n t r e 
que en el lugar y par roquia de F o l j l a s compOSiciones presentadas fi-
goso, t é r m i n o munic ipa l de dicha \ guraban dos dei inspirado maestro 
v i l l a , un hombre se hallaba grave- orensan0( don J o s é F e r n á n d e z V i -
mente herido o muer to , seguida- j ^ Sus t í t u l o s e ran : " A u r i a bel la" . 

U n s u i c i d i o 

mente sa l ió l a fuerza para el l u - m u i ñ e i r a , para orquesta, y 

ción pol í t ica , nos son casi indife-1 gar del suceso, resultando que efec tarde t a n m e j g j ^ canc ión , 
rentes, cuando menos en nuestras 
relaciones con el pi íbl ico. Pero nos 
importan el credo y el h i s to r ia l y 
la fe y la consecuencia y la probi
dad de los hombres llamados a 
labrar con ideales honrados hechos 
salvadores. Y , en este aspecto, con 
sideramos en el s e ñ o r Calvo Sote
lo las ingentes posibilidades de le
vantar a E s p a ñ a . Si el vocablo r é -
gi^aen—sea cual sea é s t e — n o s e r á 
el imán que nos a t ra iga, el p r o p ó 
sito l impio, l a sanidad espir i tual 
y la necesidad p a t r i ó t i c a nos han 
ganado para la a t e n c i ó n y la sim
patía. No vemos alrededor de él 
ese fuerte par t ido que se e s t á con
glomerando, sino, sobre él, el a i r ó n 
de una ideo log ía cul t ivada con 
ejemplar a u s t é r i d a d . Y comprende 
«ios que con R e p ú b l i c a o sin ella, 
dentro o fuera de la accidentalidad 
de un r é g i m e n , el s e ñ o r Calvo So 
telo es uno de los pocos hombres 
que necesita E s p a ñ a . E n la oposi 
clon, para aleccionar; para red imi r 
en el poder. 

Y porque lo que es lógico se apo 
dera insensiblemente de los pue
blos, sin que ellos mismos se den 
cuenta de c ó m o se e f e c t ú a su con
quista, en Galicia se o p e r ó un g ran 
^ovimiento de op in ión alrededor 
del señor Calvo Sotelo. N ó , t a l vez, 
Por lo qUe tiene de m o n á r q u i c o , 
Slno Por lo que promete de rege- j 
uerador; y por el aval con que res
ponde del va lor de sus palabras la ¡ 
Probidad austera, laboriosa e i n - | 
Rugente de su vida, en la cual la | 

Uena siembra de los largos a ñ o s j 
e estudio silencioso y escondido | 

68 g a r a n t í a de l a buena cosecha1 
en los d í ^ de la acción- j 
ex t a r í a m o s a l a verdad si P o r l 
j a^?rar nuestra independencia si- j 

0líCíSemos este movimiento de la ! 
Puuón gallega, ante la cual se 

t ivamente se encontraba el que d i 
j o l lamarse Francisco V i l a Curras, 
de 70 a ñ o s , casado, vecino del re
fer ido lugar , con tres heridas cor
tantes en la cabeza y o t r a en la 

" Q u é 
para 

inspira para la m a y o r í a de sus com 
posiciones. 

Preso su e s p í r i t u de esa l lama 
s u t i l va dejando en el p e n t á g r a m a 
sus j n á s í n t i m a s emociones. 

Es é s t o , en nuestro m ú s i c o , co
mo una ofrenda, l a mejor, de su 
alma a la t i e r r a que le v ió nacer 
Es ta a su vez con sus m i l mot ivos 
de i n s p i r a c i ó n parece correspon-
derle en j u s t a reprocidad con la 
sonrisa de los é x i t o s . 

¡ Q u e é s t o s c o n t i n ú e n siendo ina
gotable caudal! 

L a m a r c h a d e l B a t a l l ó n a 

m a n i o b r a s 

H o y a la noche s a l d r á para As-
torga , con objeto de tomar par te 
en las maniobras mi l i ta res que se 
c e l e b r a r á n en aquellas m o n t a ñ a s , 
el segundo B a t a l l ó n del Regimien
to n ú m e r o 12, de I n f a n t e r í a , de 
g u a r n i c i ó n en esta plaza. 

Para sus t i tu i r sus servicios de 

E n el despacho de la D i p u t a c i ó n 
se ce l eb ró ayer m a ñ a n a una re
u n i ó n . 

T e n í a por objeto el l levar a cabo 
un cambio de impresiones acerca de 
una c o m u n i c a c i ó n que en la D i p u 
t a c i ó n se ha recibido inv i tando a 
dicho organismo y alcaldes de toda 
la provincia a una Asamblea que 
m a ñ a n a , lunes, ha de celebrarse en 
L a C o r u ñ a , cuyo tema s e r á l a r á 
pida c o n s t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l 
Zamora - Orense y, seguramente, 
alguno ot ro m á s . 

Se abre la ses ión , que preside 
don A r t u r o R o d r í g u e z Sieiro, y ac
t ú a de secretario el s e ñ o r Alvarez 
N ó v o a . Poca asistencia que repre
senta a l a C á m a r a de C o m e r l o , 
Pat ronal , A y u n t a m i e n t o y otras 
entidades. 

Por el s e ñ o r " secretario se pone 
de manifiesto, a grandes rasgos, la 
s i t u a c i ó n actual de las obras del 
f e r roca r r i l Zamora-Orense, a ñ a -
diendo que en la Asamble que ma
ñ a n a ha de celebrarse seguramente 
no s e r á asunto p r i m o r d i a l n i ú n i 
co el i m p r i m i r u n r i t m o acalorado 
a nuestro f e r roca r r i l , pues s e g ú n 
tiene entendido se d e b a t i r á n asun
tos relacionados con construccio -
nes navales de E l F e r r o l y l a cons
t r u c c i ó n del f e r roca r r i l Fer ro l -Gi -
j ó n . 

Propone que tres miembros de 
la D i p u t a c i ó n figen su c r i te r io a 
seguir en este asunto. 

E l s e ñ o r Zarauza, en uso de la 
palabra, recoge unas alusiones del 
s e ñ o r secretario que l leva a c t ú a n 
do 41 a ñ o s , y las agradece, a ñ a 

s e ñ o r Pr ie to a l a c o n s t r u c c i ó n de 
todos los ferrocarr i les de E s p a ñ a . 

Se fué Cid, vienié M a r r a c ó y re
cientemente a p r ó v e c h a n d o la oca
s ión de veni r S a l m ó n y A i z p u n se 
p e n s ó pedir la c o n t i n u a c i ó n de las 
obras del f e r roca r r i l . Fueron a sa
ludarles a . V i g o y les entregaron 
documentos relacionados con los 
cuatro trozos. 

E l Gobierno tiene el p r o p ó x i t o 
de l levar a v í a s de hecho la cons
t r u c c i ó n de I ó 5 ferrocarr i les . E n 
t r e ellos se e r i c u é n t r a el de Zamo
ra-Orense. 

A los pocos d í a s , en Consejo ce
lebrado se ocuparon del asunto y 
p e d í a n que no se construyesen fe
rrocarr i les , entre ellos el nuestro. 

D e s p u é s una Comis ión va a Ma
d r id , que se entrevis ta con el s e ñ o r 
M a r r a c ó , quien d i jo que en el á n i 
mo del G o b i é r n o estaba la cont i 
n u a c i ó n de las obras del ferroca
r r i l . 

Recuerda la Asamblea de San
t iago y es de la op in ión que se p i 
da l a c o n s t r u c c i ó n de los cuatro 
t rozos; pero s i en l a Asamblea que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a en L a Coru
ñ a hay, como se espera, l a pet i 
c ión de la c o n s t r u c c i ó n de las 
obras del f e r roca r r i l de la Costa y 
las construcciones navales de E l 
Fe r ro l , supone el orador que s e r á n 
muchas cosas las que se piden a l 
Gobierno; pero sustenta su opi
n i ó n que debe pedirse que sigan 
las obras en los cuatro trozos. 

! H a b l á el s e ñ o r Alvarez N ó v o a 
_ i para decir que es de l a op in ión que 

canto y piano. 
D e s p u é s de laboriosa se l ecc ión , , p rovinc ia l , 

el Jurado cahflcador o torgo su fa- ^ p r o c e t e l t e de Ponteve-
llo mereciendo los honores del se-1 » > ^ de guardias ae 
gundo premio, 6on diploma de me- . A ' 

m u ñ e c a izquierda, siendo su esta- r i t0f nuestro destacado convec ino . :Asa i t a 
do grave. Conocedores de su va l í a , como | i r rT ' • ' " m 'm 

Estas heridas se las h a b í a pro- ianis ta y compositor, nada nos h a ! R f M í n m f i t e O m l Ó G Í 0 0 
ducido un h i jo po l í t i co l lamado R i - ¡ 0 dido esta nUeva d i s t inc ión . \ UU,CLm m , ' , y i U U 
cardo M é n d e z P é r e z , de 44 a ñ o s , E l l a viene a ser u n jus to lauro que ' persiste la ^ . f ^ 
casado, cuando a q u é l se hallaba en a los a conquistados con del Chaco ^ esta el ciel0 desPeJado 

diendo que siente tener que r o m - 1 S1ga t rabajando el t rozo- Orense 
Santiago, siendo su tesis que no 
debe pedirse todo de una vez. 
E L F E R R O C A R R I L A C O R T A L A 
D I S T A N C I A A M A D R I D E N 

per lanzas en el asunto que a to
dos alcanza, y que todos son ya 
un poco viejos en estos meneste
res. Dice que fué con Comisiones 
a Santiago y a M a d r i d , s in resulta
do p r á c t i c o alguno, ú n i c a r n e n t e co
mo m a l menor se pudo conseguir 
que las obi;as no se para l izaran 
por completo. H a y empresas—dice 
—que e s t á n r e ñ i d a s con este asun
to. A l i i d e a una frase de C a m b ó 
que d i jo que solo en E s p a ñ a y en 
Rusia se h a c í a n ferrocarr i les . 

Se sucedieron Minis ter ios que 
cada uno t e n í a su p r o g i a m n . E l fe-

j r r o c a r r i l fué adquir iendo vida a 
• pesar de la guer ra contumaz del 

160 K I L O M E T R O S Y 4 H O R A S 
D E V I A J E 

Nuevamente el s e ñ o r Zarauza 
pone de manifiesto la necesidad de 
la p ron ta c o n s t r u c c i ó n de t a n an
siado f e r roca r r i l , que supone v ida 
o muer te para toda H r eg ión , d i 
ciendo que ese s e r á el camino de 
r e d e n c i ó n para Galicia entera. 

A c o n t i n u a c i ó n pone de m a n i 
fiesto los siguientes datos, que con 
gusto damos a nuestros lectores: 

FERROCARRIL DE CORUÑA A ZAMORA 

Trozos Comprenden 

el pat io de su casa, con un p o d ó n su ta lento dentro de E s p a ñ a y aun 
de madera de los que se emplean 
para hacer cestos, por causas de 
intereses famil iares . 

A unos 200 pasos, tendido en 
t i e r r a y agonizando, fué hallado el 
agresor. Es te h a b í a s e secc 'onn . ío 
el cuello con una navaja barbera. 

Pocos minutos d e s p u é s de jó de 
exis t i r . 

Se i n s t r u y ó el oportuno ^.testado 
que en u n i ó n del p o d ó n y la nava
ja , se e n t r e g ó al juez de instruc
ción del par t ido . 

en el A t l á n t i c o , al oeste de las 
Azores. 

j LaS altas presiones formadas en 
var ios p a í s e s interesados, cont i -

_' n ú a n sobre I t a l i a ; pero esto no 

Gallega", de Pontevedra con m o t i - , f o de NaPoles u n f f r t e ^ c l f bo-
vo de la fes t iv idad de Galicia. A é l ; r a scoso que tiende a desplazar-
correspondip entonces, entre doce ^ e ^ a Oriente. U n -
compositores, el premio "Montes 

Presupuesto 
contrata 

Ejecutado Bajassobre 
presupto. 

Falta por 
ejecutar 

m á s a l l á de las fronteras . 
E n la memor ia de todos e s t á 

aun el é x i t o obtenido por el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Vide en el Certamen or 

Lea usted GAüCiA 

ún ico ins t i tu ido . A ú l t i m a hora e 
instado por a l g ú n amigo dec id ióse 
a presentar, para optar a l mismo, 
una c a n c i ó n gallega t i t u l ada "Des
e n g a ñ o " . 

Gallego enxebre, este h i j o de las 
Burgas , sabe sent ir como pocos l a 
voz de su t i e r ra , y en ella se 

m í n i m o se
cundario de esa borrasca, apareci
do en el canal de Suez, se encuen-

S U S C R I P C I O N 
Deuda amortizable a l 4 por 100, libre de impuesto 

C O N V E R S I O N 

Del Amortizable 5 por 100 emis ión 1917 por Amortizable 
al 4 por 100 sin impuestos 

L a s 6peraciones de Convers ión t erminarán el d ía 30 del ac
tual, y las de Suscripción empiezan el mismo día 

P a r a informes e in te tvenc ión de estas operaciones, dirigirse a 

CANDIDO PUGA NOGUEROL 
Corredor Colegiado de Comercio 
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i.0 

2. ° 

3. ° 

4. ° 

Zamora a P. Sanabria 

P. Sanabria a Orense 

Orense-Santiago 

S a n t i a g o - C o r u ñ a 

37.300.000 

161.530.000 

94.298 000 

42 760.000 

A las cifras que faltan por ejecutar hay que aumentar 6 000,000 
para la E s t a c i ó n de Z a m o r a que e s t á fuera de contrata y 4.000 000 
del viaducto del E s l a , 

30.900.000 6.400.000 

55.810.000 16.220.000 

24.120.000 9.578.000 

42.710.000 

2.400.000 

89.500.000 

60.600.000 

50.000 

E l s e ñ o r S á n c h e z Puga manifies-
t r a ya sobre E t i o p í a y va ex ten- , ta> en a c e r t a d í s i m a s palabras, que 
d i é n d o s e y a g r a n d á n d o s e con ca- i t o ¿ o s y ca(ja uno ¿ e ios presentes 
racteres tormentosos. ; t iene el deber de defender con ah in 

E n Ginebra soplan vientos de ' co la c o n t i n u a c i ó n de las obras del 
d i r ecc ión var iable y se advierte f e r roca r r i i Zamora - Orense, pala-
bastante marejada en el m a r de la bras qUe son ratificadas por todos; 
Sociedad de Naciones. '• pero que l legó a su conocimiento la 

Por el o c é a n o de los grandes existencia de unas circulares que 
intereses avanza u n fuerte ciclón se v ieron por a q u í en manos de d i 
que amenaza asolar s i no cambia putados, donde se consigna que en 
de rumbo, l a f é r t i l y agradable ia Asamblea se t r a t a r á n otros pro
c a m p i ñ a de la paz internacional . blemas, y es de l a op in ión que s i 

E l cielo e s t á m u y nuboso en las es 'cierto, la Pa t rona l de Orense se 
canc i l l e r í a s europeas, h a b i é n d o s e inhiba de este asunto, 
regis t rado en varias de ellas algu-1 E l alcalde accidental, Sr. Isaac 
ñ a s precipitaciones, y existe mare- , V á z q u e z , se adhiere a las manifes-
j ad i l l a en la zona en que conver- taciones formuladas por el s e ñ o r 
gen las ansias de dominio del m a r Zarauza y el s e ñ o r S á n c h e z Puga. 
m e d i t e r r á n e o . E l secretario da lec tura a l a 

E n Ing la t e r ra , Francia , Checo- orden del d ía , compendio de lo que 
eslovaquia, Alemania , Yugoesla- F e r r o l t e n d r á en l a Asamblea 
v ia y Rusia l a tempera tura sigue 
siepdo suave, pero t iende a cal
dearse por la inf luencia de la ola 
de calor que atraviesa la zona de 

t í a s discusiones i t á lo -e t í ope . 

H A B L A E L P R E S I D E N T E 

Aludfe el s e ñ o r presidente a l a 
c o n t i n u a c i ó n de las obras del fe 
r r o c a r r i l Zamora-Orense, diciendo 

que es asunto que afecta a Galicia 
entera, pidiendo la ayuda y coope
r a c i ó n de todos para conseguir 
que pron to sea una rea l idad; hace 
un canto de las riquezas que Ga
l ic ia atesora, de sus aguas minera
les que e n t r a r á n una vez inaugura 
do el f e r r o c a r r i l en conocimiento 
de todos los que hoy ignoran su 
existencia, lamentando se enfoque 
este asunto en la fo rma que se le 
dió . Propone que los s e ñ o r e s Za
rauza y S á n c h e z Puga se asocien 
a los diputados que han de repre
sentar nuestra c iudad; que el fe
r r o c a r r i l se construya con r i t m o 
acelerado en el t rozo Zamora-Oren 
se, y con r i t m o m á s lento el de 
O r e n s e - S a n t i a g o - C o r u ñ a . 

Los s e ñ o r e s Zarauza y S á n c h e z 
Puga celebran las explicaciones del 
presidente del C o m i t é y se fe l i c i 
t a n de contar con gente de t a l va
l ía . 

Y ahora, como colofón a estas 

(Pasa a l a 6.a p á g i n a ) 
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P ó r t e l a V a l l a d a r e s c o n f e r e n c i ó c o n 

G i l R o b l e s , C h a p a p r i e t a y D u a i d e , 

s o b r e e l a s u n t o d e l a s e s c u e l a s d e 

V a l e n c i a 

Desde lats doce hasta la una ó© 
i a tarde estuvieron reunidos en e l 
despacho del minástro de h Go-
berniación, coa e l señor Pór te la Va
lladares, los minfetros de Hacietn 
da. Guerra e instrucción. Poco des 
pués de lia Sal'dia de és tos , llegaron 
los gestores de Ja D i p u t ^ o n pro-

G A L i C i A 

^ a varias m u í a s , una de é s t a s co- ciar las obras de derr ibo. E n el * 
ceo a Ensebio J u á r e z Gómez , de pat io central de la cá rce l , el a lcal-j 
27 a ñ o s , p r o d u c i é n d o l e t a n graves de inició las obras dando los p r i - j 
heridas, que fa l leció poco d e s p u é s , meros piquetazos. Seguidamente ,i 

Z A R A G O Z A . — E l T r i b u n a l de los obreros siguieron la obra. L a j 
Urgencia se ha reunido para juz- ver ja l lamada de Cervantes y las i 
gar a dos guardias de Asal to , que que pertenecieron a la Cá rce l Real j 
el d í a 18 de marzo, d i s p u t á n d o s e el han sido trasladadas, para su con- ' 
amor de una mujer , salieron desa- s e r v a c i ó n , al Museo A r q u e o l ó g i c o i 
fiados a l Paseo de M a r í a J e s ú s , municipal , a s í como la l á p i d a d e ' 
donde hic ieron uso de las pisto- m á r m o l que h a b í a en la puer ta del | 
las, cayendo uno de los contendien- edificio. 
tes herido de un balazo en la re- —Esta maana d e b í a celebrarse 
g ión femora l . : en la Audiencia la v is ta de la cau-

N o obstante la gravedad de la ' sa contra el padre del torero Diego | 
les ión, el herido c u r ó pronto . ! de los Reyes, Migue l de los Reyes j 

Los procesados negaron ante el Cabrero, que h i r i ó de varios t i ros 
T r i b u n a l que el mot ivo de la que
re l la fuera una mujer . A f i r m a r o n 
que see deb ió a cuestiones del ser-

| vicio, pero se ha demostrado que 
soro a r t í s t i co robado de la Catedral e s í o es inexacto. | — A n t e eí T r i b u n a l d é Urgencia1 
de dicha eHidad. | D e s p u é s de la rga de l ibe rac ión , i se v e r á maana la causa por l a | 

muer te del joven fascista Corpa, \ 
ocurr ida en la Puer ta de Osario, i 
Es la p r imera causa en la que el 
fiscal pide que se aplique la ley 
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Tos jueces condenaron a cada uno un penodiiista preguntó al mi- , „ ,. , 
„ , , , , de los guardias a dos anos, cuatro 

tiistro Si pod ía decirles alguna co- meses y un d ía de p r i s i ón menor. 
sa de la entrevista que hab ía ten*- | S E V I L L A . — E s t a m a ñ a n a , a las 
do oon los miembros del Gobierno, diez, el doctor Val le jo , en repre-
El s eño r P ó r t e l a Valladares, dijo s e n t a c i ó n del subsecretario de Sa
que se trataba de la ponencia nom- nidad, con el personal de la Ins-

vincáial, que acudieroa a dicho des- brada en e l Consfejo de mintetros Pección de Sevilla, se traslado a l 
pacho a dar cuanta a l ministro de celebrado ayer y que hab ían estu- sanator*0 del Tomi l l a r , en el inme-
dicho Departamento, del n u e v o ' d i a d o e l caso a ella sometida 0 diato Pueblo de Dos Hermanas, 
nombramiento de presidente de d i - sea e l aSumto de las escuelas de P r o c e d i é n d o s e a hacerse cargo del 
cha Corporaoión a favor del señor 
Trabado . 

El s eñor Pó r t e l a Valladares dijo 
a los periodistas que hab ían ido 
todos los gestores manos I J S de la 
minor ía de la Ceda. 

El director general de Seguridad, 
añadió , me acaban de comunicar 
que en Pamplona, | i policía habla 
descubierto en una pila de un apa
rato de radio de un amigo del 
relojero Arias, 450 piedras prejio-
saS de las que faltaban del te-

Valencia. 
) mismo, que ha pasado a depender 
¡ del Estado. Es ta tarde se g i r a r á 
una v i s i t a con fines a n á l o g o s a l 

- E n su domicilio particular, Le- Dispensario de la calle de J o a q u í n 
rroux recibió l a visita del ministro Costa y otros dos que, con c a r á c -

J U A N G . T O V A 
M É O I G O - E S P E C U L I S T A 

Enfermedades del i l ñ ó n y Vías urinarias 

CONSULTA: de 10 a 1 y de 4 a 7 

Fermín S a l ó n , 3-1.° Teléfono, 328 Orense 742 

L a e s t a n c i a d e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o 

e n G a l i c i a 
al que fué apoderado de su h i jo j 

p e T a r p r ^ r ^ d d e f ^ i ' C o n d o s t e a t r o s c o m p l e t a m e n t e a b a r r o t a d o s p r o n u n c i a una 

do d^ensor , Seor Morau*,, i c o n f e r e n c i a s o b r e e l m o m e n t o p o l í t i c o y l a r e v i s i ó n consti

t u c i o n a l - E s n e c e s a r i o i r a l a u n i ó n d e d e r e c h a s , dijo 

e n e l l a 

VIGO.—Ayer s é ceíebró 4 Gnun « Habla de Ja creaeióií de um se 
de a g r a v a c i ó n de pena. E l presi- ciado acto organlizado por el Blo- gunda Cámara y dice que ésta JM 
dente de la Audiencia ha solicita- que Nacional y en e l qu© tomó s e r á baotan^e para salvttr (fcl f 
do el env ío de fuerzas. j parte e l señor Calvo Somo. baso a la Repúblioa y a b o g é po/í 

V A L E N C I A . — E s t a m a ñ a n a se! Bebido a la gran cantidad de ' Estado corporativo y totalitario 
^af5f^n-ta^e.n ̂ L^11^611^ g « * e que l legó de toda3 partas da de rnaanlo único. y 

mMa y a l a gran demanda! de Dice que es monárquico por 
qu© Solicitaban los de convicción y por reflexión, más si 

la ciudad, hubo necesádad de ha- no ahora l o tendría 
bitótar los teatros Tamberilc y por elegaaicú* 

el no tar io s e ñ o r Bosch, en repre
s e n t a c i ó n de su c o m p a ñ e r o s e ñ o r ĵ ZT"» * 
C r i s t á n , designado por el Colegio * 
N o t a r i a l , para proceder a la aper
t u r a de pliegos para la subasta 
re la t iva a l a c o n s t r u c c i ó n de g r u 
pos escolares. Se ha dado cuenta 

de Hacienda señor Chapaprieta, con te r no oñc ia l , e s t á n funicionando a l Ayun tamien to , en v i r t u d del 
ferenciando sobre la apl icación de en Sevilla. 
la Ley de RestriocioneS. i —Esta maana el alcalde, con 

Lerroux a l m o r z ó en e l Hotfel Ritz 
en compañ ía del exminÍBlro (señor 
Hidalgo y después ce lebró varias 
conferencias por teléfono. 

A ú l t ima hora m a r c h ó a su fin
ca de San Rafael. 

una comis ión de la Sección de 
Obras P ú b l i c a s , se t r a s l a d ó a l an
t iguo edificio del Populo para i n i -

cual la subasta ha sido suspendi
da, de lo que se ha levantado acta, 
no p r o c e d i é n d o s e a l a lec tura del 
ún i co pliego presentado n i se ha 
consti tuido la Mesa para ello. 

El m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s s e ñ o r M a r r a c ó d e c l a r ó q u e 

e n s u d e p a r t a m e n t o n o s e m o d i f i c a r í a n l a s p l a n t i l l a s d e 

f u n c i o n a r i o s c o n l a a p l i c a c i ó n d e l a L e y d e r e s t r i c c i o n e s 

El ministro de Obráis Públ icas 
señor Mar racó m a r c h a r á esta noche 
a Granada con objeto de inaugu
rar la carretera del Pico de [a Ve
leta que esta a 3400 metros de al
tura, cons iderándose la m á s a l a 
de Europa. 

Anunció a los periodistas que 
con motivo de tener que aplicar 
la Ley de Restriodiones, se supri
mirán las Direccioneisi generalas de 
Puertos y Ferrocarriles, fusionán
dose con las de Aguas y Caminos 
respectivamente. 

En culaato al número de funcio
narios, terminó diciendo, no Se ino 
difioará ia plantilla en este Minis
terio. 

—Se han poseSlioniado del vasrgo 
de secretarios de Sala del Tribunal 
Supremo, don Luis Amado, don 

O C U L I S T A 
D r . J . P a r d o B a b a r r o 

Ex médico interno de la Clínica de ojos de la Facultad de 
Medicina de Madrid 

Consulta y opera de 10 a 1 de la mañana y de 4 6 
de la tarde. 
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Odeán, a pesar de Jo cual, a ú n 
quedó mueha gente sin poder tB-
ouchar a tan ilustre galjego. 

Hizo la presentación del Señor ñárquicos anitíguoB. 
Calvo Sotelo, e l presidente del Bto 
que Nacional don Javier Ozores, 
que elogió l a personalidad d é d i 
cho diputado. 

A l levantarse a hablar el Señor 
Calvo Sotelo, es recibido con uno 
imponente ovación. 

Empezó aludiendo a l actual mo-

(Ovatoón). 
que 

Sigue diciendo que la República 
siente criBís de personas y ^ 
que irlas a bulSoar entre los rno-

Sigue diciendo que la oorona será 
l a úntioa sa lvac ión de BSpaña. 

Defiende las inistituciones nionár-
quicfflis y dace que en Europa Bóio 
existen cuatro repúbl icas y 16 rao. 
narquías . 

Gil Robles dijo que no Se res-

mentó político, diciendo que en la toa^ ^ s Instituciones monár-
hora presente, se asiste a un mo- quücias, s i la RepúbBoa no daba 

mentó pos revoluciomado y pie re- m t rasp iés y yo no puedo desdar 
voluciowario. 

Dice que los elementos revolu
cionarios nada han hecho por Bu 
flrrepen#roieinto y se habla de am
nistiarlos. 

Habla de la reforma constituo'o-

una contrariedad que arruine a Es
paña , porque ante todo es ESpaña. 

Hace un balance de l o hecho por 
la unión entre l a Ceda y los radica
les y dice que hay m á s en la balan
za de los radidaleS!. 

Alude a la política desarrollada 

n u n a p i l a d e u n a p a r a t o d e r a d i o 

d e u n a m i g o d e l r e l o j e r o A r i a s h a n | ¡ ~ J £ r : £ ó 

s i d o e n c o n t r a d a s l a s p i e d r a s p r e . i ^ o e " d pâ "mB•l'0 ^ d e 

c i o s a s q u e f a l t a b a n d e l r o b o d e l a 

C a t e d r a l d e P a m p l o n a 

nal y pide la derogac ión del a r t í 
culo tercero de l a Constitución que P0r ©1 general Primo de R vena y 
declara e l laicismo del Estado. A sigue diciendo que eB necesaria la 
este propósi to recuerda que el pro unión de todas laS derechas 

pasado e l día en un estado de pos-
tuaciór muy grande. 

Hoy se celebró conSuiía de mé
dicos que fué anuinoiada por e l 
doctor Segovia,4 y s egún manifes
tación de éste, de la reunión sa ldr ía 
sii Se le ampu ta r í a o no lo pier
na, y si se acordaba 'no a m p u t á r 
sela, desde luego lo m á s probable 
es que quedase imposibilitado pa
ra torear. 

L a reunión de facultativos ha Si
do larguís ima, diciendo a la salida 
los1 médicos , que no cre ían necesa
ria la ampu tac ión inminente de la 
pierna, e s p e r á n d o s e a m a ñ a n a que 
se le l evan ta r í a el apóBito. 

con i a cogida ha perdido de t o - ; M a n a n a ,,egara Martmez de Velasco y conferenciara La Diputación provincial madrileña celebra 
rear 30 corridas y llevaba torea- | Con Lerroux 
das 5G. 

¡ pió Gil Robles en jas Cortes Consti-
un voto particu-

pidiendo su derogación y se 

Sigue diciendo que e l Bloque Na
cional ino puede transigir sobre es
te punto. 

Termina dirigiendo un saludo a 
la Grandeza de E s p a ñ a y Sus últi
mas palabras son ahogadais iof 
una •imponente ovadión. 

A l a salida del teatro de tan alto 
político es calurosamente aipiaudi-
do por l a muchedumbre que le <s-
peraba. 

A l recibir esta m a ñ a n a a los In-* j — A las cinco menos veinte de la 
El mozo de estoques dec la ró que farmladores e l director general de madrugada, el juez dictó auto de 

José Castellón, don Agust ín Cabe-!cuando se conducía al diestro a s e g u r a d señor Fernán.d©z Mato, procesamiento y p r i v ó n contra el 
za, don Domingo Giménez y don j Madrid, durante e l ..camino Tlóvió d ^ . qUe por teléfono 1» acaba- señor FoWS, que q u e d a r á a dispo-
Alfonso Sánchez, que habían sido ¡ los dedoS .del pie y algo la rodilla, ba d,e ^ m u m o a T el comisario de s i d ó n del Tr ibunal de urgencia. 

una sesión borrascosísima, retirándose los 
gestores cedistas 

jubilados forzosamente por Azaña detalles que son muy favorables. 
. — E l diestro Domingo. Ortega ha 

P r o v i n c i a s 
S A L A M A N C A . — Se ha celebra

do la tercera corr ida de feria, l i 
d i á n d o s e toros de Tabernero. A r -
m i l i i t a . Bienvenida, que estaba re
sentido de la les ión de ayer, y A m o 
r ó s , cor ta ron orejas en medio de 
ovaciones. Los toros t a m b i é n fue
ron aplaudidos en el arrastre . 

B I L B A O . — A las cuatro de la 
tarde l legó a Lequei t io la exempe
r a t r i z Zi ta , continuando viaje a 
San Juan de Luz . 

— A las once de la m a ñ a n a fué 
lanzado al agua el buque " D o m i 
ne", construido con destino a la 
T r a s m e d i t e r r á n e a . 

Policía de Pamplona, que en una 
pila de un aparato de radio de un 
amigo del relojero Arias, se habían 
encontrado 300 piedras preeioSas, 
que per tenec ían al tesoro artí&tieo 
robado de la Catedral de dicha 
capital. 

L a policía cree que con eisite úl
timo hallazgo, e l tesoro robado ha 
sido totalmente recuperado. 

El s eño r Fe rnández Mato, ha fe-

C I U D A D R E A L . — S e s in t ió una 
g ran to rmenta a c o m p a ñ a d a de a l 
gunos rayos, uno de los cuales ma
t ó a la n i ñ a M a r í a Luz Agudo . 

Z A R A G O Z A . — E n el pueblo de" licuado a l a policía que ha inerve-
Usad r i ñ e r o n , por cuestiones de ^ niido ^ este iaJSunt0j p<>r el fejiz ie. 
riego, A n t o n i o Lagunas, de 37 > U - . J i o 

~ ' i XT n „ ' j oí . sultado del servicio, anos y Pascual val lespm, de 31 . | 
A n t o n i o a c o m e t i ó con una na- i : 

Piara hoy se citaron a declarar 
a los criiadoíS! y a los porteros de la 
casta, así como a dos hijos de éstos. 

Parece que e l forense ha dieta-
minado que e l señor FodS padece 
artereosclerioSfe renal, de oarájteir 
agudo, y que se encuentra además 
convaleciente de un ataque de i r é 
mia . 

— M a ñ a n a l l ega rá el señor Mar
tínez de Velasco, quien ce lebrará 
una 
Gobierno don Alejandro Lerroux. 

. . • , . c . , t a d ó n de la calle Bspoz y conferencia con el jefe del . , . 

El abogado defensor de loS auto
res del crimen de l a ealle de Ma
gallanes, ha negado que el Tribunal 
Supremo haya fallado el recurso 
Interpuesto a la sentencia diotada 
por l a Audiencia contra los mismos-

— L a policía ha detenido a L o 
renzo Delgado, de f i jación comunis 
ta, que se le encon t ró una volumi
nosa propaganda Subversiva. Entre 
ella fué encontrada una carta en 
la que se deS cubre quién fué el 
que hirió a l comunista Juan CaBi-
tillo, durante la rediente manifds-

Mina, 
pues eS escrito por e l mismo Cas-

til lo, en estiado grave. En ella dice 
que las heridas se las produjo w 
tal Juan y otro sujeto apodado 
el Luque. 

Ambos fueron detenidos y el Lu
que confesó que sie encontraba en 
la manifestación y aunque porfcaM 
unía pistola, ino hizo uso de ella, 
pues l a arrojó al Suelo en el mo
mento de llegar la policía. 

— L a seSión que celebró hoy h 
Diputación, ha sido eSdandalosísi-
ma. 

Fué elegido por cinco votos y 
cuatro en blanco. García Trabado 
presidente y vice * el cediSta 
Pino, pero iinimediatamente renun-

| u r i f í oadón de seguro^, incluso e l ció a l cargo, 
vaja a su contrincante, inf i r iéndole 1 ^^ virtüd de la aplicación de la Ley de de enfermedad y por fin uno para Los gestores cediStias dijeron qu« 
una her ida grave en el brazo i z - ¡ ^ . . . . , disminuir el paro en la juventud. 

quierdo [restricciones, los inspectores provinciales mjo que era necesario toemen-
* T O L E D O . — Comunican de A l - ' 
c á n d e t e de ia Jara, que cuando 
los mozos de labranza del mar
q u é s de Casa Pizarro daban agua 

de Trabajo asumirán las funciones de los fcar 108 íoMós paiia S0corf0 úe 
delegados interinos 

l a elección de Trabadoi era ^ 
v e r g ü e n z a para Madrid, pues efl 
vez de ser un tercer preSideal16 
era un presidente de i&!0&ra y Quí 

1IC 

ESPECIALISTA EN LAS ENFERMEDADES DEL E S T Ó 
MAGO, INTESTINO. HÍGADO, SANGRE Y NUTRICION 

(diabetes, gota y obesidad) 
Equipo portátil de R A Y O S X Siemens 

Radioscopias y radiografías de precisión en el domicilio del 
enfermo dentro y fuera de la capital 

Revelado inmediato de las placas en coche especialmente 
acondicionado. 

Gabinetes de RAYOS X - ANÁLISIS, Diatermia - Rayos 
ultra-violeta y rectoscopia. 

CLÍNICA: Plaza del Obispo Cesáreo 8, entresuelo' dergdia. 
(Casa Almacenes Olmedo) 

Oomlcilío particular: Avenida Buenos Aires, 117.-0RENSE, Teléfono 371 791 

El ministro de Trabajo Señor Sai 
I món dec la ró a los informiadoreB' 
| que estaba terminando loS decretos 
| sobre la aplicadión de ia Ley die 
I Restriodonels, en vista de la que 
; se ha ViBto neoesiitado a rMuc i r el 
j veinte por ciento die los funciona

rios de Su departamento, pero que 
i podían estar tranquiloB los funeso-
• nanos, pues entre las vacantes que 
| existen en l a actualidad, los exoe-
¡ dentes y los cesantes, cree poder 
amortizar e l n ú m e r o en e l reajuste. 
Ivos únicos qu© sialdrían perjudicia-
dos Ser ían los que lograrqn colarse 

jBin opoSUdón n i concurso, pues a 
• esos sólo les puede pasar o que se 1 sialario míninio familiar y ©1 de 

parados, para lo cual los visitado • 
res enviar ían a laB entidades y par | abandonabam la Diputación ainte» 
ticulares que quieran contribuir a de que los echaran, pues la atotó3 

queden fuera o que queden ce- eii0 mEts relaciones o listas de! fera que se respiraba era irresis-
stanies transiitoriamente y se .les parados. tibie, 
d a r á puntuac ión" de preferencia, i . 

Añadió qu elos delegados d© Tra ! 
bajo que habían entrado por opo-
Bición y que eran nuev©, Seguirían 
ocupando su® pu©stos y los inspec
tores provinciales asumir ían las fun 
ciones'de loS que ©stán con carác
ter interi|no. 

Hablando de |a jabor legislativa 
que es t á desarrollando, dijo (i'ae 
ya tenía sobre la meSa del Congre 
so l a Ley de ASociaoiones y e l pro 
yecto sobre higiene mental y que 
ten ía en preparaciólh otros Sobre 866 

i 43 í 
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ESPECIALISTA EN PIEL Y VENÉREO - SIFILIS 

Diplomado del Instituto Rubio 
DIATERMIA - RAYOS ULTRAVIOLETA 

CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 7 
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U n g ü e n t o S a n d i n o 

EXCELEHTH PREPARADO PARA 
TRATAR TODA CLASE DB GRA
NOS, PANADIZOS. UÑEROS, QUE
MADURAS, ANTRAS, PICADURAS 
CALMANTE • ANTISEPTICO - CI C 

CATRIZANTB • • 
Y CORTADURAS INFECTADAS 

VENTAS AL POR MAYOR 

ROMAN y S A C O - O r e n s e 

i n a f e m e n i n 
Primeros indicios de la moda otoñal 
moda otoñal no es aun algo 

definido sino algo inc'erto que pug
na por acusarse, por tomar forma. 
Algo v^go y ténue que Ilota aniíe 
nuestra mente como un fantasma, 
y que una' vez se estira en oSitiliza-
de figulina orienital y otra se fcm-
plía con rieo empaque de dogare-
sa Que un itnstain/te vemos aletear 
con gasas ligeras y a l siguiente 
relumbrar con rayos metál joos. 
Que un rato 'nos sorprende con el 
misticismo de Sus nimbos angéi íoos 
y al poco nos desorienta con sus to
cados de baqante y suS escotes 
de audacia olvidada. 

La moda venidera acepta en un 
solo gran gesto comprerBivo cien 
actitudes, ísen empaques, den lí
neas. Y es que ha buScado su ins
piración en una fuente inagotable 
de aciertos: en e l l ibro palpitante 
de lia Histor-a del Arte. Las fieSiías 
qtíe en Junio y J j l io pasados d£S,-
kmbra on al Universo desde e; tS-
cenario lujoso de los Bialones pari
sinos fueron elementos de fanta
sía en campos de elegancia. Vol
vieron a resucitar algo que dormía 
desde la guerra su Sueño sn cuevas 
de olvido: e l monistruo del lujo. Con 
gus mil tentácb'ioE fasciinainíes. Con 
sui. eScamas relucientes. Con sus 
apetito insaciable. ¡Galas de dia
demas, rutilantes d i pedrer ía ! ¡Ga
las de pluma, de tul y de la f lor! 
¡Galas orientailes dv; turban/es enjo
yados, de velos diamantinos', de 
túnicas envueltas con ylej'a Sabidu
ría! ¡Galas de cuatro cé i eb i e s com 
su desfite á i figuras maestras! ¡Tcr 
cíopefos y birretes florentinos, ra
sos de Watteau, tufes moteados de 
Goya, pieles de Rembrandt, toca
dos de estampa japonesa, túnicas 
metálicas de retablo primi. ivo, ele
gancia rítmica de Gajnsborough, tia
ras de sierpes en torno a frentes 
egipoiias! ¡ Fan ta s í a ! i Origíin a i ídad! 
¡Lujo para milionarios! 

Los hombres, Sobre ol fondo -J&áo 
del frac, prendieron en una noche 
parisba los florilegios radiantes de 
mil cruces e x t r a ñ a s . Ya no era bas
tante el que las piedras preciosas 
hubiesen invadido ios rizos y los 
hombros y los eS coles femeninos; 
tenían que guiñar también sus l u 
ces en las solapas y en eL pecho 
varonil. 

«El brillante, la esmeralda y el 
nibí serán los Soberanos jde la 
temporada venidera —anuncia e l 
«vogue» optimista—. En el hueco 
de los grandes es cotes veremos to
da una floración de joyas fantást i
cas y de cálices artificSialeS. E l ter
ciopelo £erá el material supremo 
que triunfará en ^nimbos» y en tur
bantes, en túnicas a juSíadas y en 
ampliiias capas a lo Fray Angélico. 
Nos do ta rá de tra^ecíilos m a ñ a n e r o s 
y suntuosos plegados nocturnos. 
^as caídas Sueltas que aletean al 
andar se rán novedad inesperada. 
Junto a los terciopelos de mi l cla
ses y aspectos re sa l t a rán las lanas 
rústicas de pelaje e, izado. Toda una 
variedad de golas ce rca rá las gar
a t a s fememiinas. L a «soutache» 
conooerá su apoteosis en trenzados 
V arabescos de reminis-cenciia miü-

Las tocas altas de piel, a lo 

M a n u e l S e o a n e 
EL PUENTE (Orense) 

^ necesitan ap«^s de 3 á 8 pulg^^ 
]argo 2,5o, y de 6, 7 y 8 puí-

§adas, de 3 metros. S© reciben tsfin-
len. con objeto de aprovechar l a 

^de ra , en l ^ g o d© 1,25 y 1,70, y 
L 51,11680 de 5, 6 y 7 pulgadas. 

3 madera ha de venir completa-
Se mente seca. 

6 vende madera de todas clases, 
^ d e s r e b a j é de pmúos en la 

tabla machiembrada. 

Enrique I I , se o r n a r á n con pena
chos de pluma o con broches de 
brillantes. Las flores, en ramilletes 
y en guirnaldas, e s t a r án sembra
das por doquier: en el pelo, ea el 
escote y entre el vuelo d© las fal-
dais. 

En ropa interior, eclipse total del 
blanco y soberanía absoluta de un 
rosa fresco y radiante, que podr ía 
mos l lamar «hoja de ro sa» en con
traste con las rosas asalmonadas 
y * rosas «carne». Triunfo del l i l a 
suave, del azul ténue y del verde 
agua de irisados matices. ' 

Los primeros Sombreros de van
guardia hicieron su a p a d e i ó n en 
la fiesta nocturna de Longehamp y 
la Exposición del Arte Ita'iano, ce
lebrada recientemente en Pairís, i m 
pr imía en e los su Bello inconfundi
ble. Aureolas de ví rgenes y siantos; 
tricornios ver.ecSamos a l eStlo d© 
Guardi o de Longhi ; gorritos me
dievales y cascos m á s o menos ex
t r años , que, todos e loS en. íercio-
pelo, son rojo ladr i l lo cuando lle-
vian la marca de Suzamine Parnier, 
m a r r ó n y fuego cuando es Rose Va-
lois quien los f i rma; rojo de Ver.e-
cia y verde mirto ¡si per lene oejn 
a Blanche et Simone; azul violáceo 
y rojo ca rmín si han salido de la 
fragua de Marceile Roza; rosa ca
mafeo y m a r r ó n Verones si son 
obra de mademoiseile Mado, y azu
les de cien matictes s i es Agaes 
quien los ha lanzado. 

L a misma influencia del Rena
cimiento se nota en la suntuosidiad 
de las pieles. La cibelina, la mar^ 
ta y e l armiño abundan en la pin
tura italiana y a b u n d a r á n , por tan
to, en la moda o toña l . 

Y nada m á s por hoy... porque 
nada m á s hay. El Ave Fénfx de la 
moda quema a estas horas las 01-
timas plumas de sus alas veranie
gas a los soles de BiarrUz, de L©-
auville, del Lido, y de Jean-les-Finís, 
Pero se apresta a resurgir en bre e 

de sus propias cenizas, más jóven, 
más sorprendente, m á s deslumbran
te que nunca. 

GIL 

( B o r n e / * 

í £ ) i ( j e T * i r > m e j o r \ 

Esía es !a ambición de todo el qw 
padece del estómago: La dieta res-
<rátgida,vlas privaciones'y los su
frimientos de que oírosestán exen
tos, les ¿poca el ánimo y están 
siempre tristes y de mal humor, 
pero es porque ignoran que con él 

E L I X I R E S T O M A C A L . 

C A R L O S 
se recobran rápidamente 
la salud y alegría perdido* 

L a m u j e r y l a c a s a 

Cocina 
E S C A L O P E S D E C E R V A T I L L O 

C u é z a n s e unos tomates con sal, 
pimienta, laurel , tomi l lo , perej i l y 
unas cucharadas de manteca. Cór 
tese en pedazos la carne del cer
va t i l lo a r r e g l á n d o l a de modo que 
tenga buen aspecto, y se aplasta 
en escalopes. H á g a s e l e s tomar co
lor en aceite; r e t í r e n s e los escalo
pes; p ó n g a s e el p u r é de tomates 
en la cacerola con un p u ñ a d o de 

pan ral lado y a ñ á d a s e caldo y v i 
no blanco. U n cuarto de hora des
p u é s a ñ á d a n s e las chuletas. Bas
tan diez minutos de coción. Se sir
ven las chuletas rociadas con la 
salsa. 

S A L S A H O L A N D E S A 

E n mantequi l la derret ida se des
hacen y t raba jan bien yemas de 
huevo duro. Echeselas sal, p imien
t a y zumo de l imón . H a y que cui
dar que no se corte, revolviendo 
sin parar hasta que tome consis
tencia. 

Conocimientos útiles 
C O N S E R V A C I O N D E L A S P R O 

V I S I O N E S D U R A N T E E L 

C A L O R 

Todos los a ñ o s , durante los ca
lores, se plantean las amas de casa 
la misma pregunta : ¿ C o m o con
servaremos las cosas contra el ca
lo r? 

Se t r a ta , claro es, de no acumu
lar provisiones; pero, ¿ se puede 
prescindir de ellas, especialmente 
en el campo,si nos encontramos a l 
go aislados? A d e m á s , muchas ve
ces hay sobras que conviene u t i l i 
zar, aunque no en el momento, por 
lo que se impone el problema de su 
c o n s e r v a c i ó n . 

No todo el mundo puede hacer 
el gasto de una nevera con hielo 
constante o de un " f r i g ida r i o " , y 
en el campo hay muchos puntos 
privados aun de electricidad. He 
a q u í por t a l r a z ó n algunas mane
ras de conservar la carne, el pes
cado y la leche. 

E l p r imer cuidado q|ie se ha de 
tener es el de evi tar la suciedad, 
causa pr inc ipa l de c o n t a m i n a c i ó n . 

Por lo tan to el recipiente donde 
se coloque la carne o cualquier 
o t ro al imento debe estar r igurosa
mente l impio . 

Los alimentos no se deben ma
nipular con las manos,sino con los 
ins t rumentos adecuados, y que es
tos e s t é n asimismo m u y l impios. 

Las provisiones deben colocar
se en un sit io fresco y oscuro a 
cubierto del aire. . 
C o n s e r v a c i ó n de la carne 

Cuando t raen la carne del mer-

tfu d c f t a r t c f a v a r i t a 

SI alofina de'las do
lencias enumeradas 
más abajo le impiden 
toeer sport, recurca 
feunadiatamsnts % 

L O / 

D r . W 
POROSOS AMERICAMO 
D E FIELTRO ROJO DE 

I n t e r n a d o R i v e r a 
Internos - Medio-pensionistas y Vigilados externos 

Colegio de Primera Enseñanza Graduada 

CLASES PARTICULARES. OPOSICIONES. MAGISTE
RIO. CLASES PARA ADULTOS 

Esta Casa se encarga, como en el curso pasado, de la direc
ción y rigurosa vigilancia de los alumnos oficiales. 

Exito extraordinario en los ú l t imos e x á m e n e s 

•tocan é l rafa y curan rápidamente los 
resfriados, c a t a r r o s , bronquitis; 
r e u m a t i s m o , c i á t i c a , lumbago, 
n e u r a l g i a s ; dolores de pechc^ 
copiado, espalda, r í ñ o n e s , de las 
s e ñ o r a s , etc. Substituyen, a tos me* 

dicamentoe internas. 

jky ¿mpíajtar «kt Dr.̂ Uínler jmnáf dejan, de aít 

EXIJA LA MARCA REGISTRADA 
OÍ LA Cü6ie;RTA OE CADA IMPLANTO MARCA UEGiSTRAO* 

ti n v ^ m * 

cado debe colocarse inmediatamen 
te en la despensa, evitando todo 
contacto. Si se trata de un trozo 
voluminoso que no puede consu
mirse en una vez, se partirá en por 
ciones que se pondrán a hervir se
paradamente durante una hora, 
poco más o menos, y sin sal. Des
pués, sin tocar nada, se ponen los 
pucheros al fresco, debidamente 
tapados. 

Los asados pueden untarse de 
manteca y ponerse luego en un re
cipiente. 

Otro procedimiento consiste en 
colocar apretadamente la carne 
dentro de un trapo blanco y muy 
limpio y enterrarla al norte de la 
vivienda en polvo de carbón. 
Conservación del pescado 

Se hierve un instante en agua 
salada y se reanuda la operación 
tres veces añadiendo algo de sal, 
laurel y vinagre. Sobre todó el re
cipiente sea de barro y no de hie
rro ni de cobre. 
Conservación del caldo 

Si el caldo empieza a agriarse, 
recaliéntese, y en el momento de 
que esté en plena ebullición, échen
se dentro dos pedazos de carbón 
de madera encendidos en brasa. 
Conservación de la leche 

Hágase hervir en un recipiente 
susceptible de resistir bruscos cam 
bios de temperatura. Después de 
hervir sumérjase en agua fría y 
déjese allí hasta su total enfria
miento. 

Consejos prácticos 

COLORES D E MODA 
Los colores de moda en el mo

biliario son en la actualidad el cas 
taño y el azul marino. 

E l castaño oscurg en terciopelo 
o en satén o en satén grueso se 
combina con las maderas oscuras 
cual son el palo santo y nogal os
curo. 

JEs color adecuado para un es
tudio, un comedor, un dormitorio 
de caballero. Se empapelan las pa
redes con papel muy claro, pero 
neutro; amarillo pálido, blanco, 
pergamino, ladrillo claro. La al
fombra será de color castaño tam
bién y blanca o beige sostenido. 

El azul marino o el azul ultra
mar un poco violeta gusta tanto 

CASA RECOMENDADA 
PENSION 

" R O S A R I O " 
Arenal, 7 MADRID 
a 20 metros Puerta del Sol i 
De 8 a 10 pesetas completa I 

VIAJEROS 
nre rnrnmm in—Mnumii "MIIIIIIIIIHIII I<M í 

como el castaño. Conviene para 
habitaciones más íntimas, más fe
meninas, salón, aposento o dormi
torio de señora. Es adecuado para 
muebles claros, casi blancos. La 
madera en su estado natural tal 
como queda después de pasarle la 
plana y antes de todo barnizado, 
cepillado o pulimentado, goza de 
una boga muy señalada. Encon
tramos preciosos estudios moder
nos cuyos muebles son de madera 
al natural, clara, cubiertos de 
grueso reps o de algodón, con 
grandes jarras azul noche o gen
ciana. 

R O B E T E 

¿ Q u é p e n s á i s d e l o s e a l e e t i -

n e s c o r t o s ? 

U n a escri tora francesa ha rea
lizado la siguiente encuesta. 

Se ven ahora luc i r por las se
ñ o r a s de buen tono cortos calceti
nes como en algunas regiones se 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es ¡a bsse do 

Vo padecí también 
como u ted, pero me 

curó el 

*» i e ! Dr. Vicente 

V E N T M E- N F A R M A C I A ® 

usan para el f r ío sobre las medias 
ordinar ias . 

N o sé lo que nuestras lectoras 
p e n s a r á n de esa moda, pero he 
a q u í la op in ión de algunas au to r i 
dades en mate r ia de elegancia: 

Mme. de Waleffe: 
— ¡ O i g a ! ¿ E s la s e ñ o r a de W a 

leffe? ¿ A p r u e b a usted s e ñ o r a , l a 
moda que algunas t r a t a n de l an
zar sust i tuyendo las medias por 
cortos calcetines? 

H e vis to, en efecto, varias se
ñ o r i t a s que, con zapatos fuertes 
como de campo, l levaban calceti
nes ca ídos de lana blanca y grue
sa, calcetines ca ídos o t a m b i é n en
rollados hacia abajo. Me han pro
ducido bastante deplorable efecto. 

—"Ya que tengo, s e ñ o r a , el pla
cer de hablar con usted, ¿ m e ne
g a r á su breve opin ión sobre la mo
da en general reinante? 

— D i r é a usted-contesta m i ama
ble in t r locu tora -^que las mujeres 
en las carreras, han parecido 
ver absurdo algo de las plumas, 
de las cintas... Pero cuando pien
so en los calcetines, prefiero f r a n 
camente, aquellos excesos... 

Juani ta P O R T A I L 

Lea V . t o d o s los d í a s 

G A . I las i • • ^ § 
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SEMILLAS DE HORTALIZAS, FORRAJERAS Y FLORES 
Repollos 

de Quinta-
de Bruns
wick, cora
zón de buey 
Bruselas, 
Asa de Cán 
taro (espe

cialidad) 
Lechuga de 
todas cla
ses, CoÜflo 
res, Repo 
lio chino 

Repollo grande de Milán 

Acelgas, Rabanitos y toda clase de hostalizas. 
Forrajeras, Sorgo azucarado. Sorgo del Sudán, Mostaza, Alfalfa, 

Remolacha, Treból, Hierba para prados. 
Flores de infinidad de clases y variedades 

La casa más surtida en la Región en semillas de todas las clases 

JOSÉ B U I 0 0 VE8A x n&m «igi vm. i iwwmiM) 

C a r b a l l í n o 

LAS FIESTAS PATRONALES 

En. v í speras ya de loS tradicíio-
nales festejos en honor d r l patrono 
San Cipriano, la vi l la , por su bu-
ilioio y alegría , adquiere tono á» 
urbe de primiena oaljegoría. 

Uno die los actos que S-a esperan 
oqn m á s ansiedad eS el cescubri-
mieiíto de la lápida qua desde el 
p róx imo d ía 15 da rá el nombie de 
Orenise a uitua de las rotondas tíieil 
magníf ico Parque municipal. 

Los grandets bailéis, qua en las j o 
ches del 17 y 18 se ce l eb ra r án en 
tos ampios iSialones del Centro Re
creativo se r án amenizados por la 
aplaudida orquesta Carrerias, de Rd-
badavía . 

Otro de los n ú m e r o s que l lama
rán la atenoioin ha de ser l a a^ctua-
ción de la brillante banda de músi 
ca de infantería de Marina die El 
Ferrol. 

En fin, unas festaiS, que s i el 
tiempo no lo impide, de ja rán muy 
grato recuerdo. 

EL SR. CALVO SOTELO 

Con motivo de la estancia del ijus 
tre político señor OalvO' Sptelo en 
Galicia, han sido muchísimas1 las 
personias de eBta localidad y del dis 
tr i to que se desplazaron a l a capi
t a l y otros puntos de la reg ión al 
objeto de ofrecerle sus reSpietos y 
reiterarle una vez m á s m inque-
braintable íamistad y profunda admi-1 
r a d ó n . I 

PRIMERA COMUNION 

; El d í a 12, festividad del Santo 
Nombre de Miaría, en la iglesia de 
las Hermanlitas de Ancianos Desam
parados, recibió por vez primera el 
pan de. los angelas da manos de] 
Virtuoso capel lán de dicho^ estabieci- ; 
miento benéfico, don Jos L . Final, 
l a encantadora n iña Mercedes Ra- ; 
si l la Buhigas, hija de nuestro esti- ; 
mado amigo don Julio Rasilla, con- ' 
tratista y secretario técnico de laB 
obráis del jerro carr i l Zamora-Cor u- ] 
ña . i 

Desde estáis columnas, taato a l a i 
mencionada niña como a sus pa- : 
dres enviamos ¡nuestra efusiva en- ; 
horabuena. 

NUESTRO FERROCARRIL 

L o mismo en esta villa que en | 
toda la comarca a í ec t ada t s igúese i 
con l a mayor atención e l proceso 
relacionado con la marcha de las 
obras de nuestra ferro vía, para se
gún sea su or ientación proceder 
en consecuencia. 

C. 

Cuarto de Socorro 

Fueron asistidos en este benéf i 
co Establecimiento, los heridos si
guientes : 

Enr ique F e r n á n d e z , de 25 a ñ o s , 
vecino de la Rabaza, her ida cor
tan te en l a r ó t u l a , pierna izquier
da, leve. 

F é l i x L ó p e z F e r n á n d e z , . de 25 
a ñ o s , vecino de V i l l a r 19, 1.°, ero
siones en el f ron ta l , leve. 

P r e s e n t a c i ó n Alfonso, d e 20 
a ñ o s , vecina de la calle del Progre
so 19, her ida inciso-cortante en el 
dedo índ ice de la mano 
p r o n ó s t i c o reservado. 

Mandados por la Diputación y 
con objeto de ampliar los datos re
ferentes a l emplazamiento del Sa
natorio antituberculoso del N. O. de 
España en Esgos, hemos saludado 
en esta vil la a cuatro topógrafos , 
los que no habiendo podido dar ter
mino a su cometido, han quedado 
de volver cuanto antes. 

Dado que en las inmed'aclones 
de Esgos, hay varios sitios de in
mejorables condiciones para la e o r S 

t rucción del referdo sanatorio, sám-
plificaría e l trabajo de los topógra
fos, la presencia de a l»ún técnico 
sanitario, el cual s e ñ a l a r í a rápi
damente el punto m á s apropiado. 
Esperamos este sacrificiio poc 'parte 
de los amantes de la sanidad de la 
provincia y reglón, y que una vez 
m á s demuestren el in terés que tie
nen puesto en este asunto. 

Por las ventajas que «en todos 
los sent idos» ofrece nuestro pue
blo sobre cualquier otro del Noroes
te de E s p a ñ a ; por el in terés que Be 
toma el Ayuntamiento, Dipuatción 
y ministro de Trabajo, ya nos pare
ce ver el edificio hecho y los enfer
mos sanos. 

DE SOCIEDAD 

nica don Femando Vidal y s u bel'ja 
y distinguida esposa doña Pilar Me
lón. 

Pasaron un día agradable entre 
! nosotros el competente procurador 
| de Sarria don Manuel López Ru-
j bin, y su sobrino el industrial de 
! la misma vil la don Antoinio v i ñ a s 
[López a c o m p a ñ a d o s del acreditado 
' practicante de la Cruz Ro;a de Oíen 

derecha, | se don Arturo Rodríguez Reigosa. 
¡ —Se halla entre nosotros ej 
1 competente emplsiado de la Tulefo-

Carbones para cocina 
Ovoides a ptas 3 
Hulla cribada " 4'50 
Sacos huz para horni
llos 4 
También hay granza para 
fraguas y tejeras, así como 
menudo de antracita para 

los mismos 

almacenes Malingre 
| Progreso, 117-Teléfono, 2% 
| ORENSE 
»•»»••••••••»••••••••*•»>••••*•••••• 

D e s d e G í n z o 

NUTRIDA REPRESENTACION 

El pasado miéroolas día 11, salie
ron de esta vi l la con objeto de sa
ludar y tomar parte en el banquete 
homena;e que ese mismo día había 
de celebrarse en los amplios salo
nes del Gran Hotel Roma*de Orem-
se en honor de muestro queridís imo 
jefe don José Calvo Sotelo, una 
numerosa represenstadón de Bus 
amigos del partido de Ginzo de 
Limia. 

Anite e l señor Calvo Sotelo, h i -

G r a n T i n t o r e r í a E s p a ¡ \ Q 

SIN IGUAL EN GALICIA 
LIMPIEZA PERFECTA CON HIDRO - CARBUROS 

" C H A R P L E S " 
ORENSE: PAZ, 19. TELÉFONO. 338 

Curtidos. Tin 
^ v Estrado 
ae peletería 

Tinte del cue 
ro. Gabanes 
Bolsos, etc. 

PLISADOS 

Tintes en 
todos los 
colores y 

sobrenegro 
Lutos al día 

CASA CENTRAL 

SANTIAGO 
Tlfno. 1023 

de todas tor-
mas. 

Anuncios e o o o á m i c o s 

V e n i a s 
S E VENDE una oasa compuesta 

de 4 pisos» muy bi*n situada, buena 
renta y próflptuna. Informes, Agencia 
Actividad. 630 

S E VENDE» en buenas cendido-
oes» en plano-pdanola, con m á s de 
noventa discos de música variada. 
Progreso, 28, 2.0, izquierda, darán 
razón. 

Número 1.576 

V a r i o s 
deron varios riegos, que este pro- TRASpAsa Se hace de 
metió atender lo m á s pronto posi
ble, por tr íatarse de un pueblo para 
él tam querido. i 

Los oorais'biniadois salieren satis-1 
fechísimos de l a amable acogida" 
que les diispen&ó e l e x c e l e a t í s i m o ' 
señor don José Calvo Sotelo. ' 

una acre
di tada t ienda de u l t r amar inos fi
nos; se dan facilidades de pago; 
paga poca ren ta ; instalada en el 
punto m á s c é n t r i c o de la ciudad. 
Para informes, Lorenzo B e r m ú -
dez, R e l o j e r í a Americana, Plaza 
del H ie r ro , 13, Orense. 

A n t o n i o Mal re 
Teléfono, 309 

Cocinas t i p o BILBAO c o n y s i n f o r m o 
calefacciones y toda clase de t r a os 

L u d e ñ a 
ORENSE 

I n s t a l a c i o n e s d e 
d e r i v a d o s d e l a 

industria cerrajera 

PREPARACION Bachillereto y Di
bujo. Enseñanza garantizada. Cla
ses a domicilio. 

Informan en esta Administracdón. 

E L MEJOR VIGORIZADOR D E L 
C A B E L L O «Agua de Sungora* lim
pia la cabe/ia, quita Iq caspa y esti
mula el crecimiento del pulo, evi

tando la caída. 
Insustituible para devolver a JoS ca
bellos blancos Su color primitivo. 

Deepósito general: Droguería y 
Farmacia ROMAN Y SACO 

ORENSE 
N.a 307 

LOCION 
úoico que 
cura la 

RONIER. Lo mejor y 
evita la caída del pelo, 

calvicie, peladas, alopecias 
y caspa-

Precio, 6,25 ptas. 
! BRILLANTINA RIZOL. Ondula y da 

bril lo al pelo, conserva jas ondas 
i naturales y artificiales, prolonga ¡a 
! duración de la ondulación Marcel 

y permanente 
Precio: 3,15 ptas. 

¡SHAMPONG GLORIA en polvo 
! Exíjalo para lavar l a cabeza 

Precio: 6,30 ptas. 
| Venta: Farmacias, Droguerías 

y Pe r fumer ías 

G r o n o c a s i ó n 
E n la carretera de E r v e d e l o , 

f rente a l a t ienda de la Basilisa, 
vendo una casa a medio construir , 
con piedra y balcones hasta el 
p r i m e r piso. E s t á edificada en u n 
solar de 13 metros de frente por 
25 de fondo. Tiene aceras hechas y 
planos pagados. 

Edificado 8 metros y medio por 
10 de fondo. 

Para t r a t a r , con R a m ó n G o n z á 
lez, Garaje de los 2 C u ñ a d o s , Pro
greso, 167, Orense. 

PERDIDA DE UN PERRO lobo, 
color oscuro y de corta edad. 

Se gralificiará a quien lo entre
gue. Razón : Hotel Español , Luis 
Espada 26. 

PERDIDA DE UNA PULSERA de 
oro, que tieine grabado el nombre 
de Manolita, con la fecha 28-XI-9334 
y de la que penden unías medailitas. 

Se grat i f icará a qulsn la entre
gue. R a z ó n : Hotel Español , Luis 
Espada 26. 

S E A L Q U I L A un piso con siete 

C o c i n a n ú m . 7 
8 
9 

p r e c i o 9 5 p e s e t a s 
I I O 
1 2 0 

habitaciones y cuarto de baño, en 
la calle de Reza número 19, ii0 

Razón, en el c«fe de la r m m 
calle. 

AUTOMÓVIL cerrado, con po^ 
uso, se vende barato. 

En esta administración informa-

S E O F R E C E joven mecanógrafo 
de 16 años de edad. 

Para informes dirigirse a la Ad
ministración de este pariódico. 

E s c u e l a N o r m a l d e l Magiste

r i o P r i m a r i o 

Días y horas en que han de ceilla-
brarse lllos e x á m e n e s extoaordiniarios 
de ¡la presenite convoca'oria, corres
pondientes a los alumnos del plan 
de 1914 y Preparatorio. 

Día 20, a las nueve, Nociones ge
nerales de Geografía y Geografía 
regioniaill. Dibujo 1.^ y 2.?- curso. A 
Das doce, Teor ía y práct ica de la lee 
tura y Nociones de Aritmética y 
Geometr ía . A las 16, Labores 1.8 ,2.9 
y 3.s curso y Músiida primer curso. 
A ¡lias 18, Nocioraes geaerales de 
Historia e Historia de da Edad Anti
gua y Ct t%raf ía 1.a y 2.Q curso. 

Día 21. A ^ s nueve Gramátioa 
oasté l íana, l.e y Pedagog ía 1.a A 
Has 16 Geografía de España y Musi
da 2.« curso. 

Día 23. A ¡¡as nueve. Historia de 
p Edad Media y Aritmética y Geo
metr ía . A las 16 F r a n c é s l.e y Fí
sica. 

' Día 24. A ¡¡as nueve Gramática 
castellana 2." y Algebra. A las 16, 
Historia de l a Edad Moderna e His-
toria NaturaiL 

Día 25. A IQÍS nueue. Elementos 
de Literatura españollia y Pedagogía 
2;fi. A |ajs 16 Geografía Universal y 
Químicía. 

Día 26. A mas nueve. Ampliación 
de ]ia Geografía de E s p a ñ a y Agri-
cufcra . A las 16, F r a n c é s 2.^ y Ru-
dáimentos de Derecho y Legislación;; 
escoiDar. | 

Día 27. A las nueve Historia con 
t e m p o r á n e a e H i s ío r ' a de la Peda
gogía . A lias 16 Economía y Práctí-
das-

Día 28. A Da xiueve Exámenes 
del plan preparatorio. 

Día 30. A nueve, Reválida-
L o que se hace públieo para co

nocimiento de los InteresiadoS. 

Orense 10 de septiembre de 1-935. 
El secretario, Modesto Vázquez - ' 
V.e B.e El director Vicente M. Ris' 
co. 

. Oficinas de 6ALÍGÍA, Luis Es
pada, 27-29 

C T I V I 

AGENCIA G E N E R A L DE NEGOCIOS E INFORMACION 

OFICINAS: Progreso, 36, (Estanco), ORENSE 

DIRECTORES 

CANDIDO PUGA NOGUEROL FABIO E S T E V E Z RODRIGUEN 
Cuewta con Abogado y Procurador 

ASUNTOS: 
Informes comerciales de todo el mundo. Cobro de créditos. Cumpl110116111 
to de exhortos. Obtendión de toda clase de documentos en Depei1" 
dencias oficáialis, tanto en España como en s i extramjero. ftegk®0 
de nombrss comerdalss, marcas y y patentes. Matrícula en Instiwtes 
y Normales. Rufiersncla sobre compra-venta de Ancas y solares. Pr65' 
tamos para el Banco Hipotecario. Certificados de penales y últim*8 
voluntades. Licandas de caz», pesca y armas. Seguros a o c W 
tes, inoendios y sobre la vida. Devolución depósitos. Escuela 
para instrucción de reclutas, etc. 
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U N G Ü E N T O 
C U R A S I N O P E R A C I O N N I D O L O R 

Panadizos. Oranos . F o r ú n c u l o s . Quemaduras 

pje t e n i d o e n m i d e s p a c h o a l s e ñ o r 

G i l R o b l e s , d i j o L e r r o u x a l o s p e r i o 

d i s t a s , p u e s e s t a m o s o c u p a d o s e n 

t e j e r t o d a s l a s c o s a s q u e u s t e d e s 

s a b e n 

U L T I M A H O R A 
E l i n t e r é s p ú b l i c o s e c o n c e n t r a e n l a p r ó 

x i m a s e m a n a 

Se dice que los señores Martínez de Velasco y Melquía
des Alvares ocuparán carteras en el nuevo Gobierno para 
así compartir las responsabilidades del Poder los cuatro 

jefes 

Hasta cerca de tós dos ée la tar
de estuvo en Su dl&spaícho oí'<m[ el 
presidente dial ConISejo. Habló ootn 
jos periodltetas al retifarise y Des 
dijo que carecía de noticias tíe in-
jefés político y que había recibido 
numerosais comisiones y visitas par-
jjculares-

_He tenido en mi ttespiacho— 
dijo-̂ al señor Gil Robles. Estamos 
ocupados en tejer todas ias cosas 
que ustedes siaben. Luego mo ha 
v-isitiado el doctor Mar anón, que 
acompañaba al capitán Iclestejs, pa 
ra hablarme de la salida del «Artat-
bro», el día 12 de octubre. Desean 
también una' reforma de la platica 
del personal del barco y me han 
expuesto el deseo de que una re
presentad ó a del Gobierno aBista a 
la salida en unión del presíc'enite 

de la Repúbiica. I 
Añadió que le habían visitado 

también los conSiejeros de Adminis 
triación de las Compañías del Nor
te y de M. Z. A. 

Se le preguntó si marcharía es
ta tarde a San Rafael y contes
tó negtativamente. 

—No saldré de Madrid, pero no 
vendré a la Presidiencia—contes
tó—, porque la experiencia me en
seña que cuando vengo aquí el 
trabajo tengo que supeditarlo a ía 
Voluntad de los demás, y tengo mu
chas coSas que hacer. ¡ 

El diputado a Cortes Señor Al
calá EspinoSav con una comosión í 
de Jaén, visitó al presidente del 
Consejo para pedirle el índiulto de] j 
corneta de la Gmardiia civil conde-' 
nado a muerte. 

Sanatorio Quirúrgico da S. Lorenzo 
en Sant lapo de Ga l i c ia 

Teléfono, 1006 
Directores: LOS PROFí SORES DE LA FACULTAD DE MEDICINA 
Doctor FERNANDO ALSINA y doctor ANTONIO M. DE LA RIVA 

C h a p o p r i e t a d a c u e n t a d e l a v i s i t a 

q u e i e h i c i e r o n i o s s e ñ o r e s P ó r t e l a 

V a l l a d a r e s y D u a l d e y a n u n c i ó q u e 

l a s e m a n a p r ó x i m a s e r á m o v i d a 

El mltiáistro de Hacienda Sieñor" en efecto había rectibSdo los ida 
Chapaprieta, recibió a mediodía a Obnas PúblioaB y que tenía anun-
los informadores, a quienes les1 ma-1 ciados loS de Indiustria y que es-
aiíeistó que eStja mañana había ce- peraba redibár muy pronto los de 
lebrado una confer^ncta con los los demás Minlísteríos. 
señores1 Dualde y Pórtela Vallada ! En cambio, agregó, m he reASdo 
res, que como Se sabe componen la'aún, el informe del Consejo Supe-
Pon̂ noia que ha de proponer 1® ' ^ de Ferrocarriles, respecto al 
solución gubernamental al probie- problema de las Compañías ferro-
m de las escuelas de valencia. viarias. 

Se preguntó al señor Chapaprie-
^ si habían adoptado algún ai:uer-
•io, y contestó que el acuerdo fué 
We el señor Duiaide redacte el in-
form© que ®e presentará a la po
r c i a el próximo Consejo d© mi-
«tros. Esta reutón miaisiera!, se; t e r m i n a r á V d . c o m D r a n d o 
celebrara el martes en vez de oe-

el miércoles como se ha-

El interés político Se concentra 
en la semana próxima, en la que 
regresará el señor Martínez de Vé-
lasco, de Burgos, resolviéndose en
tonces el pleito de ja elíntínación de 
titulares de MiníSterdos, 

— L a actitud de las izquierdas |a 
considera el Gobierno muy impor
tante. El manifiesto lo darán a co
nocer un día antes de abrirse las 
Cortes, día en que ya estará apro
bado por los Sociaiis'tas, pues ape-
siar del propósito de los tres jefes 
de grupo de condenar la revolu
ción de octubre y apartarse de 
los socialistas, sin embargo no han 
podido, pues Se supone que ha in
tervenido la masonería de manera 
muy directa. 

Parece que se intenta atifter a 
Largo Caballero, pero éste se re
siste diciendo que está fuera de la 
legalidad del partido, habiendo evo 
lucionado hacia el comunismo. 

Se dice que el partido comunista 
ha empleado una nueva táctica de 
atracción de los SocíaUst^s, siguien 
do las inStrudcones de Moscú. 

Estas palabras las confirmó e] 
Gobierno en el Consejo celebrado 
ayer. 

—En una Ebrería madrileña que 
se dedica de manera especial a 
litros que se refieren a propaganda 
roja, se ha hecho un pedido desde 
Rusia, de publicaciones españolas 
que se refieran a organSlzacicn mi-

En cuanto a la continuación de 
Velayos parece que Be logró .redu
cir a algunos maináStros que se mos 
traban disconformes con sus orien
taciones. 

—En los círculos políticos, Ste di
ce que Martínez de Velasco y Mel
quíades Alvarez, ocuparán carteras 
en el ¡nuevo Gobierno para así asu
mir los cuatro jefes del bloque giu-
bernamental la responsabilidad de] 
Poder. 

—Ya se dice que todo está su
peditado a lo que resuelva Alcalá 
Zamora en su última instancia. 

—Al recibir esta madrugada a 
los pcriodisitas en el Miniŝ enio ds 
la Gobernación, se leS participó que 
la tranquilidad era absoluta en to
da España. 

D e p r o v i n c i a s 

j PAMPLONA.—El destíabrinüento 
de las piedras preciosas robadas y 
procedentes del tesoro artístico de 

' la Catedral, se debe a una carta 
¡escrita por el relojero AriaS a su 
j cuñado Gregorio EBquer, en la qu© 
le recomendaba que recogiesa un 
aparato de radio que tonía en su 
casa y en el que había hecho in
teresantes pruebas sobre un inven
to sensacional. 

Al juez le despertó ciertos reca
los dicha carta y ordenó que fue
se desmontado el aparato y se 

Dr. CARLOS 6UITIAN FABRE6A 
Médico dei Hospital Provincial y Director del Dispensarlo 

Antivenéreo por oposición 
(ESPECIALISTA EN VENÉREO, SIFILIS, PIEL Y VIAS URINARIAS) 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Diatenríia. Rayos ultravioleta, Uretroscopia, Aerotermía, 

Aplicación de salvarsanes. etcétera 
F E R M I N G A L Á N , 8 

TELÉFONO. 115 ORENSE 

O F R E C E A U S T E D E L 

O P T 

MEJOR S E R V I C I O E N 

I C A 

DORZAN 

A L F I N 

bía anunciado. 
¡ u e b l i s o o t e i i i ñ O 

^Añadió el mostró, que creía q u e ; p o r q u e s o n l o s m á s 
cu ^ próxima semana sie celebra- \ 

E L E G A N T E S raQ algunos Consejos de ministros ! 
Por lo tanto, el jueves, con- ! 

^uó diciendo, habrá consejo y con j 
^Wo en Palacio. La Semana será j 
^ovidiita—oomentó—, yo ¡no me 
Jacharé de Miadrid y el lunes ha-
jaronos, entre otraS cosas, sobre 
« conversiones de la Deuda. 

También se preguntó al ministro 
Hiadend^ si había recibido ai-

Siaos de ioB. de^e^g ^jajiivos a 
Ley de Restricciones, y dijo que 

S Ó L I D O S 

E C O N Ó M I C O S 

e l de m a y o r e s e x i s t e n c i a s 

de G a l i c i a 

r t í n M o u r i ñ 
d e l a P o l i t é c n i c a O r e n s a n a 

S e t r a s l a d ó e s t a a c r e d i t a d a 

A c a d e m i a a s u n u e v o l o c a l , P a z 2 7 

( l o c a l d o n d e e s t u v o e l O r f e ó n ) 

^plias habitaciones de estudio para uno y otro sexo 
p I N T E R N A D O 

a 2 » 2 7 O r e n s e 

litar, fortiiíicaciión. geografía y me
didas de defensa. 

Esto demuestra que los partidos 
de izquierda se alian con loS co-
munfetaS por creer que así triun
farán en suS propósitos. 

-—Casanueva mainifeStó a los pe
riodistas que se suprimirán varios 
Juzgados, entre elloB cinco en Ma
drid, cuatro en Bancelonia, uno en 
Bilbao y cincuenta más repartidoB 
en diistintaS provincias de España. 

Esto, añadió, eS íoda la modifica
ción que se hará en mi departa
mento con motivo de aplicar la 
Ley tí eRestriceioneS. 

—A última hora, el ministro de 
Hacienda señor Chiapaprieta miani-
feistó a loS informadores, que en 
el Consejo del martes quedaría de-
íinitivameinte resuelto el problema 
de la aplicación de â Ley de reis-
triociones. 

Añadió que había recibido los de
cretos de reorganizacioín del Mi
nisterio de ImduStriia y que el tío-
mingo lo pasaría todo haSta la no
che trabajando para que el luines 
aparecienan los decretos publicados 
en la «Gaceta», los que se refieran 
al reajuste de plantillas. 

Terminó diciendo que los funoio-
niarios que le habían ayudado en 
la confección de los Decretos ]e 
habían felieitado por la forma que 
había desarroJlado e} asunto, pues 
no se perjudica a ningún funclonla-
rio modesto, ya que Solo se traitja 
de hacer una labor honesta y 
saneamiento en cuanto a la dupli
cidad de cargos, gratifica cioneS y 
dietas.. 

—Se da como seguro que con 
motivo del reajuste de Gobierno, 
la oartera de Marina la ocupará 
otro agrario y no el señor Royo 
Villanova, ya que ha presentado 
la dimiisión con carácter irrevoca
ble. 

encontraron 23 perlas blancas y 
unía negra, 310 diamantes, 98 bri-
íiantes, 12 topacios, dos cabuzones 
y 2177 esmeraldas. 

Se cree que es lo que Supone 
más valor de todo |o robado. 

H O R A C I O S . H E R M A 
Médico-Oculista 

Ex-alumno de ios profesores Lagrange 
y Teniieres, en sus clmicas de Saint 
Agustín y Saint Andrés de Bourdeaux 

(Francia) 

Graduación exacta de la vista, 
infersuedadis y operaciones 

10 a 1 / de 4 @ 7 
Progreso, §4-1 .° 

OSEASE 142 

Han regresado a nuestra ciudad 
don Salvador Alvarez y su bonda
dosa esposá doña Obdulia Monte
ro, acompanodos de sus encanta
doras hijitas Julita, Marujita y 
Aurita. 

Sean bienvenidos. 

MÉDICO-OCULISTA 
Clínica y Laboratorio de las en
fermedades de los ojos. Cirujía 
y microscopía ocular. Rayos 
ultravioleta con lámparas oftál

mica de Blrs, Hirffelld. 
Graduación de la vista 

Consultas de 10 a 1 y de 4 a 6 
Progreso, 85-pral.-0REN3E 3? 

S U C E S O S 
¿DONDE E S T A L A PISTOLA? 

Teniendo conocimiento la Guar
dia civil del Barco que en el pue
blo de Carballeda de Valdeorras, 
había fallecido un vecino del mis
mo pueblo llamado Constantino Ra 
mos Real, propietario legalmente 
de un arma corta y con el fin de 
que dicha arma pudiese por sus 
herederos dársele el nuevo estado 
legal que previene el Reglamento 
sobre fabricación, comercio, uso y 
tenencia de armas de 13 de febrero 
de 1934, el día 11 se personó la 
fuerza en el domicilio del finado 
Constantino y requerida la vida Ca 
silda Ramos Ramos, manifestó que 
el arma que su difunto marido te
nía, hacía 6 o 7 años que la había 
vendido por habérselo dicho él, pe
ro no le dijo la persona a quien le 
había enagenado. 

Se practicó un registro domici
liario, no siendo hallada en él ni 
el arma ni la guia. 

Por gestiones hechas en el pue-

D r . B R A V O 
MEDICINA GENERAL 

PULMON y CORAZON 

Frenicectomias y Neumotorax 
en la Tuberculosis pulmonar 

RAYOS X — ELECTROCARDIO 
GRAFIA — DIATERMIA 

Consulta d e l l a l y d e S a ? 
(Excepto los domingos) 

Progreao, 50, l.Q — ORENSE 
Teléfono, 350 

ORENSE 

Preparador de pianos 
de la Casa Gastón Fristch, de Ma-

1 drid. Recibe avisos en el Hotel Bil
baína 

L e a V . G A L i C i A 

M i g u e l Y a l c a r c e A l b i z u 
M É D I C O 

Especialista en enfermedades del riñón y vías urinarias 
CONSULTA: Días laborables, de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Avenida de Pontevedra (Antes Pereira), 17,1,° , Tel. 274. 
O R E N S E 749 

blo y consultados algunos de sus 
vecinos, ninguno aportó dato algu
no relacionado con el arma, z 

HERIDOS G R A V E M E N T E 

E n el pueblo de Castromas, re
sultaron heridos de gravedad los 
obreros Manuel Rodríguez Rodrí
guez y José Marcial, mayores de 
edad, vecinos de San Lorenzo, al 
estallar un cartucho que colocaban 
en las obras de una casa propie
dad de Isaac Beneite González, ma 
yor de edad, vecino del referido 
Castromas, cuyas obras tiene con
tratadas. 

E n el hecho intervino desde los 
primeros momentos el juez muni
cipal y dispuso el inmediato tras
lado dé los heridos al Hospital Pro 
vincial acompañados del propieta
rio de referencia y hechas indaga
ciones por la fuerza acerca de la 
clase y procedencia del explosivo, 
se supone que pueda haber sido ad 
quirido a un ambulante en la Gu-
diña, siendo versión generalizada 
que haya podido ser preparado por 
dicho sujeto mediante mezclas de 
clorato potásico, azúcar y azufre u 
otras sustancias más, confirmando 
las averiguaciones para llegar al 
conocimiento de su verdadera pro
cedencia. 

Se enseña corte y con
fección por método sencillo 
y moderno. Se confeccionan 
trajes de señora y niño. 

PAZ, 5, 3.° ORENSE 
939 

Junta Local de Banca de 
Orense 

Pone en conocimiento del públi
co, que por acuerdo del Consejo Su 
perlor Bancario y en virtud de las 
atribuciones que le confiere la Ley 
de Ordenación Bancaria, a partir 
de 1." del mes actual por lo que 
respecta a cuentas corrientes e im 
posiciones a plazo, y de 1.° del pró
ximo octubre para las libretas de 
ahorro, regirán con carácter de 
norma obligatoria para toda la 
Banca operante en España y pam 
toda clase de Cajas de Ahorros, 
los siguientes tipos máximos de in
terés. 

CUENTAS C O R R I E N T E S 
A la vista 1, 1/4 % anual 

OPERACIONES D E AHORRO 
A) Libretas ordinarias 

de ahorro... 2, Yz % " 
B) Imposiciones: 

a plazo de tres me
ses 2, 1/2 

a plazo de seis me
ses 3, 

a plazo de un 
año 3, V2 % ,. " 

. . .Las operaciones en curso, a pla
zo, no sufrirán alteración hasta su 
vencimiento. 

Orense, 14 de septiembre 1935. 
HIJOS D E SIMEON GARCIA Y 

COMPAÑIA ' 
BANCO HISPANO AMERICANO 

BANCO PASTOR 
BANCO D E L A CORÜÑA 

% 

% 

r . J . c e g u e i r o L ó p e z 
Jefe de'Olínica en la Facultad de Medicina de Madrid 

Especialista en ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO 
INTESTINOS, HÍGADO Y SANGRE 

C o n s u l t a e n O r e n s e , ( H o t e l R o m a ) 

SEPTIEMBRE: T O D O E L MES 971 

A G E N C I A E S C A L E R A 
FUNDAD* EA 1860 

TRANSPORTES Y «DÜANAB 

V I G O 
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P i d a 
Vd. en todos los estableci
mientos, la bebida de calidad 

S 1 N A L C O 
el mejor refresco 

Distribuidores para Galicia: 

LA UNIÓN INDUSTRIAL S. A. 
JUAN FLOREZ. 124. LA CORUÑA 

Representante en Orense: 

A q u i l i n o F e r r e i r o C i d 
Dorzán 

Reunión pro ferrocarril 
palabras: Cuando Guerra del Río 
visitó la ciudad de Orense, dijo en 
el Hotel Roma que los gallegos no 
tenían ferrocarril por que no les 
daba la gana, que si fuesen cata
lanes ya lo hubiesen conseguido. 
Pero la desunión de diputados y 
las escisiones de los mismos, no 
dan resultado satisfactorio. 

CONCLUSIONES 
Se acuerda concurrir a la Asam

blea y mantener el criterio de que 
debe acelerarse la construcción de 
las obras de los trozos 1.° y 2.° 
sin perjuicio de que no se inte
rrumpan otras obras en los res
tantes trozos que no se encuentren 
terminados, con la siguiente repre
sentación: señor presidente, don 
Alvaro Rodríguez y don Juan An
tonio Méndez; señor Zarauza en 
representación de "la Cámara de 
Comercio y el señor Sánchez Puga 
en representación de la Patronal. 

Asto seguido se levantó la se
sión, siendo las dos de la tarde. 
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I H. H e r m i d a 
PEUSÍON ECONÓMICA 

Lo más céntrico de la pobla
ción. Amplias habitaciones 

con luz directa, 
Luis Espada. 2. ORENSE 
Propietario: Adslfo Hermida 

Ante el homenaje a Antoñito 
Iglesias 

Nuevas adhesiones 
En la última sesión celebrada 

por la directiva del Centro Basii®-
ta, so acordó consignar en acta Ja 
Siajtáisíaccióin y honor que han te
nido al enterarse de Ja noitkia 
de que el hijo de Orense, Antoniio 
Iglesias Alvarez, notiable profesor 
de piano, obtuvo en Madrid el pri
mer premio nacional de piano ©n 
reñidas opoisidoneS, en el Conser
vatorio Nacbnial de Música y De-
claroaoión^ y por unanimidad se 
acordó tetóicltarlo con todo entu
siasmo, y contribuir, en su día, 
con la cantidad que se h asigne, 
piara el homenaje y suscripción qué 
se va a abrir con el fin de adquirir 
y regalarle un magnífico piano, y 
costearle, en parte, un curso de 
ampláax̂ ón de estudios en Madrid y 
parís. 

Reina gran entusfosmo en este 
Centro, y están incondiicioin aumente 
para todo lo que se relacioné con 
el justo y merecido homenaje. 

Radio Orense 
Ayer sábado, ante el micrófono 

de Radio Orense, el gran, concer
tista de guitarra José Ramos Gar
cía, interpretó de forma admirable 
un se'ecto programa de música cjá 
sica y nos deleitó con la reciíia-
ción de poesías de S. Rueda, F. 
Vülaión y C. de Luma, las cuales 
fueron irnterpreíadas de forma ma
ravillosa' por este gran concertiBta 
de guitarra y reeinador. 

Felicitamos cordialmente a} con
cesionario de Radio de Oierse por 
estos programas extraordinarios 
que son de agrado e interés para 
los radioescuchais orensanos. 

Programa para hoy. 
10,30: «Reja florida», pasodoble; 

«Capricho español» a) «Alborada, 
b) «Variaciones», c) «Alborada* d) 
«Escena y romanza güania», e), 
«Fandango iasturiano», Rlinsky-
Kor^akow; gran fantasía de «Rigo-
leto», Verdi. — 14: Música variada. 
15: Fin de emisión. 
22: «La Dolorosa», de J. Lorente y 
J. Serria!no.~22,30; Música variada. 
23,30: Fin de emiisión. 

NOTA.—Las cotizaciones de Bol
sa se dan diiiariamenjte al finalizan" 
la emisión de 18 a 19, a excepción 
de los sábados y domingos. 

Programa para el lunes: 
13,30: «Que vienen los rondado

res», pasodoble; recital de violín; 
«Mazurca Ob. 26, Zarziki; «Taran 
telia». Sarasa^; «Melodía, Tchai-
kowky; «Oriental» romanza, Rims 
ky Korsakow; «Romanza sin pa
labras», MenndelsSohn; "Cziarda" 
Monti. 14: Música variada; 15: 
fin de emi'siión. 18: Música regio
nal, 1,9: Fin de emisión: 22: «Dao 
der», pasodoble; «Cavallería Rus
ticana», Mascagni; «Sinfonía en re 
número 35», Mozart; «Goyescas1', 
totermedio. Granados; «Roso Ma:lo» 

! pot pourri, Frino. 22,330: Música 
' variada. 23,30: Fin de emisión. 

Ayuntamiento de Orense 
Arbitrios municipales del día 13: 
Perros, 24 peseta». 
Documentos municipales, 15. 
Licencias d e constmccioneB, 

•070,35. 
Pescado, 148,55. 
Servicios del Matadero, 64. 
Puestos públicos, 245,80-
Conducción de reses, 19-
Ucencias de enterramicnío, 3,50 
Arrendamiento ds nichos, 150-
Coches fúnebres, 6. 
Mesas de café, 17,90-
Rodaje, l!9,40. 
rndustrtas caleie.ais, 2. 
Viños y alcoholes, 249,20. 
Carnes del Matedeio, 440 50. 
Carnes frescais snitroducidas, &|2fi 
Carnes saltadas, 8. 
Volatería y caza menor, c-8,75. 
Pompas fúnebres, 2. 
Total, 2.570,20. 

• * « 

Arbitrios municipales de| día 12. 
Pescado, 184,30-
Servicio del Matadero, 70,50. 
Puestos públicos, 312,45. 
Conducción de reses, 21-
Alcantarillado, 225. 
Entrada de carruajes, 185. 
Toldos, 192. 
Mesáis d ecafé, 13,20. 
Rodaje, 7,60- i 
industrias callejeras, 2. 
Vinos y alcoholes, 385,30. 
Carnes del Matadero, 475,30-
Cames frescas introducidas, 9,50. 
Carnes saladas, 44. 
Volatería y caza menor, 31,2̂ . 
Total, 2.138,40. 

Un gran film europeo en el 
Teatro Losada 

"El gran experimento" 

(IMAGENES DE LA NUEVA 
RUSIA CON DIALOGOS EN 

ESPAÑOL) 
E l gran experimento es un fiilm 

extraordinario de atmósfera rusa,! 
realizado en los estudios de Lenin- i 
grado, por directores, técnicos y , 
artistas rusos. Por esto, el film ̂  
esencialmente, es un film ruso. E l ¡ 
asunto, los escenarios, los tipos, 
las costumbres, el fondo esncial, la j 
simbología, son puramente rusos. 

¿EL ARGUMENTO? 
Más que un argumento pudié

ramos decir que son dos los que 
se desarrollan. Es decir, como si 
fueran dos películas unidas por el 
cordón umbical: la película de los 
ricos, de los poderosos, y la pelí
cula de los pobres, de los misera
bles, de los siervos de los "otros". 
Todo el film está lleno de escenas 
ejemplarizantes y paralelas. 

Socialmente, la película tiene una 
fuerza sugeridora enorme. Es un 
film "d' avant-guerra". En este as
pecto no desdice su autenticidad, 
su procedencia rusa. Sus símbolos 
sus ejemplos, sus valores ideológi
cos, son de una pureza y de una 
ductilidad notable y admirable. Pa 
rece que se hubiese pretendido pa
tentizar la nulidad de los unos y 
la bondad de los otros, con estos 
dos ejemplos que nos brindan es
tas dos acciones paralelas. Es un 
asunto intensamente emotivo lo 
que se desarrolla; un drama au-

" H . L a R e g i d o r a ' ' 
CAFE - BAR - RESTAURANT 

SITUADO E N E L MEJOR PUNTO DE LA POBLACION 
I Especialidad en Banquetes, Bodas y Lunchs - Mariscos - Café 

Exprés - Cocina de primer orden - Comidas a la carta 
P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 

Confortables habitaciones, todas exteriores - Vinos del pais 
y'embotellados - Productos y licores de las mejores marcas 
P R O G R E S O , 43 (edificio que ocupó la Audiencia, frente al 

Seminario).'Teléfono, 41 

Propietario: ROSENDO VARELA 
VISITE USTED LA GRAN CASA DE BAÑOS 

L A M O D E R N A 
ABIERTA TODO E L AÑO, Y SALDRA SATISFECHO 

T E A T R O L O S A D A 
Por primera vez en España se estrena H O Y en esta panta' 

Ha sonora 

E L G R A N E X P E R I M E N T O 
E N E S P A Ñ O L 

(Imágenes de la nueva Rusia) 
El infierno para los unos. La gloria para los otros. 

Totalmente desconocida para todos... 

C U L T O S 
SANTA EUFEMIA DEL NORTE 

El lunes día 16, celebra jja iglesia 
la festividad c'e San'.a Eufemia, Ma
trona de dicha parroqnáa. 

En su honor tendrán lugar hoy 
domingo, a las saete de la tarde, 
solemnes vBSperas y sal.®, y maña
na lunes, misa Scjemna a [as d-'ez-

Banda municipal de música 
. Programa de las obras que ejecu
tará en el paseo d© la Alameda en 
el día de hoy de sióte y media ¡a 
nueve y medita de la noche. 

1. «Canela en rama», pasodo
ble.—Oropesa. 

2. «¡Gol!», canción y danza ru
sa.—Guerrero. 
. 3. «Danses HoagrocSes» número 
5 y 6.— Brahms-

4. «La Bejarana», se'ección. — 
Serrano y Alonso. 

5. «Como el sol de España», 
pasodoble.—Montorio. • 

Boletín Oficia! 
Extracto del día 14 

Gobierno civil. — Ciicu|ar inte
resando la busca y -captura de Lujs 
Pérez Alonso y José Morera Ma-
cía. ^ 

Ayuntamientos. — Barco de Val-
deorras: Extracto de sesiones cele
bradas-

—Boborás: Idem. 
Juzgados. — Junquera de Ambía: 

Sentencia recaída en juicio verbal 
civil tramitado a insíancia de don 
Sergio González. 

Contribuctees. 

hiacer daño y que se v© de 
convertido en un «valiente», ^ 
piainto y terror de los aúíénti^ ¿ 
tones. ¿Cabe nada más gracioso 
que este «don Antonio», pequeño y 
de mirada profundamente bondâ . 
sa, muerto de miedo y con una pis. 
tolla en cada mano, frente a dos 
tiiniantes de oficio, a los que 1^ 
que expulsar forzosamente ^ 
sala de juego, so pena de perderé! 
pian que ahora tiene asegurado? 

«Es mi hombre» es la peKctfa 
que hará re'r a los más exigent* 
no hay un solo momento de canfiai. 
cío; cada frase es una carcajg|da y 
cada situación un monumento de 
gracia. Comiadad de buen tono, 
piara todos los gustos, y por enina 
de todo la sublime [abor de Vale
riano León, tan personal, tan única, 
que no se exagera si Se dice que !a 
nueva película de Benito Pero¡o, 
«Es mi hombre», marcará en nte-
tro cinema una nueva orientadón 
sentoillamenite porque dá a «wo-
cer al más genáal de los 
cinema/togr áf ico s. 

MOVIMIENTO DE VIAJEf 

téntico, al que se le ha tenido que 
escamotear un final rudo y amar
go para dejarlo en las condiciones miento' de San Cristóbal de Souto 
—y en las concesiones—que solici 

HOTEL ROMA 
Llegaron: 
De Astorga, don José Co&ta; de 

Continüacicn ce' Madrid, don Faustino Morgues y 
la relación de deudores de] Ayunta-: don José Luis Tobar; de Coruña, 

' don Félix Fernández; de Monforte, 

P o l i c í a u rbana 

F a r m a c i a s d e t u r n o 

Ábíertas el dfa de hoy: 
Don Constantino Bcuzo, calie dej 

Progreso. 
Don Enrique Temes, Plaza del 

Hierro. 
| Don Pedro Antoniio López, calle 
de las Tiendas. 

Por la noche durante toda la se
mana: 

i Don Constantino Bouzo. 

/ / 

E N E 
I N A U G U R A C I Ó N D E 

" A l m a c e n e s D u r a n 
GÉNEROS DE PUNTO 

C O N F E C C I O N E S 
C A M I S E R I A 

P A Ñ E R I A 
ESPECIALIDAD EN MEDIAS DE HILO Y SEDA 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
N O S E O L V I D E . . . 

" A L M A C E N E S D U R A N " 
P a z N o v o a , 8 

(Frente al Teatro Losada) 1057 

DORZÁN 

Fueron denunciados a la /ioaldia: 
Don Hermesindo Pérez, señortS 

López y Rodríguez, dueños d© los 
cafés Bilbaína y España, respecti
vamente, por desobediencia en cum
plimentar órdenes de |a Alcaldía re
tirando los veladores de la vía pú
blica el día 8, con motivo de la 
excursión coruñesa. 

Dolores Negro, de Viriiato 10, por 
arrojar animaleis muertos al tanque 
de la Plazuela de Vigo, y desacato 
al guardiia. 

Pura Lamas, Dolores Iglesias y 
Delfina G'l, por promover escándalo 
en la vía pública. 

Perfecto Rodríguez, de 8 años, 
hijo de Perfecto, de Piziarro 12, por 
romper una lámpana iinitenŝ va pú
blica, en San Lázaro. 

Castora Rodriguez Montero, de 
de Progreso 17, por realizar obras 
de reformas interiores sin autorizia-
ción del Ayuntamiento. 

Manuela Rodríguez y Ramona A l -
vairez, de Julio Prieto núm. 10 y Dos 
de Mayo 21, respectivamente por 
lavar ropas en el tanque de San Cois 
roe y desB-cato al guardia; reinci
den tes. 

Rita Doval, de Pizario 18, por lo 
násmo que las anteriores ©n la 
Plaza de Vigo. 

Denunciiados al delegado de trá
fico: conductor automóvil OR. 1389 
por dar la vuelta en ¡a Alameda, 
C. Arenial. 

Abel Fraga, de Cardenal Quievedo 
núm. 8, por circular montado en 
una bioiicleta por la Alameda, sin 
matrícula. 

Orense, 14 de Septiembre 10335. 

ta el público. 
¿SU INTERPRETACION? 

Todo el cinema ruso se signi
fica y singulariza por io acabada
mente que resuelve los tipos in
terpretativos. Se ha dicho mucho 
—demasiado tai vez—de la supre
sión de "estrellas". Pero más que 
una supresión, lo que se hace en 
las cintas rusas es una elevación 
total al "estrellado". Esto es, a 
los primeros planos. En todos los 
films eslavos, los personajes—has
ta los "extras"—pasan por la pan
talla con la naturalidad escénica 
de los primeros papeles. Y en este 
aspecto, la interpretación de "El 
último experimento" es puramente 
rusa. Todos los artistas han sabi
do asimilarse—ideal y tipológica-

C O L E G I O M O D E L O 
(Sscclón de la Polliécnisa Orensana) 

Raza, a-Orense 
Otreotor: Bou k n p l f r n i ñ M m l m 

Primera y Segunda Enseñanza 
Preparación para ingreso en el grado profesiona'.'Bachillera

to.-Carretas especiales. Clases especiales 
Alumnos Internos, medio-pensionistas, vigiladas y externes 

C i n e m a t o g r a f í a s 

"Es mi hombre" 

don Carlos Aniga; de V'go, don & 
téyiam SalSmias y famlia y de 
don Juan Tejada. 

Salieron: 
piara Tuŷ  don Fernando 

I para Vigo, don Enrique Asuch, ^ 

La tragicomediia de Carlos Arni-
mente—a los personajes. Por eso i ches que ha sido llevada a la pan-
en escena no hay nunca un claro, talla por Benito Perojo y que «©rá 
Aunque falten los primeros pape- d^rib^a en España por la énti-1 rristián°Geiisman don Joaquin Ste 
les, quedan siempre los segundos: dad ^ 1 ^ , ^ cifesa, dentro de ; 
¡el pueblo! 1 ^ dramático humaniiismo, po&ee el 

VALOR TOTAL endanto de una comicidad tan inten-
En esta película se auna nueva- sa como certera, 

mente el triunfo del cinema euro- ^ sentimentales están 

leriano León) el hombi© incapaz de don José 

I 

peo dentro del campo de las nue- maravillosamente enlazadas en lo 
vas formas Europa será siempre dpamático lia emodón y ^ ^ 
quien apunte pnmero el blanco de ^ 
lo medito, de lo desconocido. Sera ^ & 
siempre quien esté de vuelta de Nada tan puerilmente trágico co
América, aunque algunas veces mo el papel de «don Antonio» (Va 
América supere lo que apunta Eu
ropa. 

COMENTARIO 
Los americanos no han resuelto 

todavía el porvenir del cinema so
noro. Europa—más realista y al 
mismo tiempo más emotiva que 
Norteamérica—tropezará más pron 
to con el nuevo camino. O mejor: 
en "El último experimento" le en
cuentra y despierta algunas posi
bilidades dormidas. Por eso insisti
mos en que "El gran experimento" 
nO es solamente el triunfo de un 
film, sino el triunfo de un film eu
ropeo , salido — como todas las 
obras geniales, como todo lo con
sagrado—de un estertor. ¡Y esta 
vez el estertor del cinema europeo 
— ahí están Rusia, Alemania y 
Francia—ha cristalizado en este 
gran film, que viene a representar 
y a prolongar la línea artística 
e ideológica de Europa, 

bas, don Santiago González y r 
millia, don Federico Alsina, ¿on ^ 
blo Cano y la familia del se"0' 
Ferrer ; para Villagarcía, ^ 
téban Fuentes; para Carba l'nó. * 
José Campos y don Valentín P̂ 61 
ro y familia ; para Molgas, ^ Ai 
fredo Beamde; par® Coruña, 
Ignacio Coelio y familia; P^a l0] 

E N O P T I C A 
N a v a j a s d e a f e i t a r y R e l o j e s 

hallará siempre el mejor 
surtido, los mejores pre
cios y las marcas m á s 

acreditadas en 

6 I O S 
P l a z a Mayor, 18 -

e n t e s 
mu 


